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Um cálculo  
até  20 vezes

Nos palcos, 
antes do

m ais rápido
Pesquisadores da Unicamp e do 

Massachusetts Institute of Tecnology (MIT) 
desenvolvem metodologia de cálculo para 
determinar a entropia e a energia livre de 

sistemas livres que é de 10 a 20 vezes mais 
rápida do que as convencionais.

diplom a
0  Departamento de Artes Cênicas antecipou 

a experimentação prática de alunos, que vão 
atuar já  nos primeiros anos do curso. Um grupo 

de 23 alunos está encenando montagem de 
espetáculo inspirado no livro Galvez, o 
Imperador do Acre, de Márcio Souza.

NO LIMIAR -  A aluna de doutorado Patrícia Amâncio Vargas segura robô usado em pesquisas sobre sistemas imunológicos artificiais, 
desenvolvidas na Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC). Coordenados pelo professor Fernando José von Zuben, os 
estudos se inserem na fronteira do conhecimento ao projetar as principais habilidades e características do sistema imunológico do corpo 
humano no desenvolvimento de novas ferramentas computacionais capazes de solucionar problemas operacionais complexos. P á g in a  3
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RAIZ — 0 professor José Roberto Zan, do Instituto de Artes, 
avalia os impactos do êxodo rural, da indústria cultural e da 
globalização nas manifestações da cultura popular brasileira, 
sobretudo na música caipira. Páginas 6 e 7

Foto: Antonio Perri

MEIO AMBIENTE — O projeto interdisciplinar “Qualidade 
Ambiental e Desenvolvimento Regional nas Bacias dos Rios Pira­
cicaba e Capivari”, desenvolvido entre 1994 e 1998, já  rendeu 10 
teses de doutorado, 15 de mestrado e 12 cadernos temáticos.

Página 9

Ilustração: Félix

m

MÍDIA — Tese de doutorado defendida pela jornalista Flávia 
Milena Biroli Tokarski mostra como as mudanças ocorridas na 
imprensa na década de 1950 ainda perduram no jornalismo prati­
cado nas redações dos grandes jornais. Página 12
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Vivem os um a época em  que a 
notícia cultural é sobretudo urbana  
e predom inantem ente  
internacionalista. O cam po aparece  
quase tão som ente com o o cenário  
do conflito  agrário. Nesse quadro, 
tão inevitável quanto o avanço da 
história, as vastas reservas  
culturais do interior do país estão  
sob risco contínuo de soterram ento  
e sufocação.

A m úsica é um dos poucos  
produtos culturais em  que, no jogo  
assim étrico  do m ercado, o nacional 
sobrepuja o internacional. Contribui 
fo rtem ente  para isso a cham ada  
m úsica rural, que nas últim as  
décadas se transform ou técnica e 
tem aticam ente  na esteira do êxodo  
rural e das exigências do m ercado  
fonográfico , m as sem  perder sua 
força e vita lidade -  tal com o  
acontecera, antes, com  o country 
am ericano.

O interesse da universidade pela 
m úsica sertaneja não é novo. O 
professor José Roberto Zan, um  
estudioso do assunto, lem bra que já  
em  1910 o M ackenzie prom ovia  
espetáculos de catire iros e 
cururueiros. O preconceito  contra a 
vio la  veio depois, no bojo “da 
inserção do país num a conjuntura  
internacional em  que se verifica o 
aprofundam ento  da 
in ternacionalização do  
cap ita lism o”, com o observa Zan, 
m as que surpreendentem ente não  
triunfou sobre a força do fenôm eno  
cultural, que dem onstrou ser 
resistente o bastante para  
sobreviver e até im por-se em mais 
de um a circunstância.

M esm o a aproxim ação da m úsica  
nativa do pop internacional, que  
parecia ser a “rendição defin itiva” 
da cultura rural, teve seu  
contraponto  natural e espontâneo  
no surg im ento  de um a plêiade de 
cantores, com positores, 
instrum entistas e estud iosos -  
alguns deles dentro  das  
universidades -  que fizeram  o 
percurso contrário  e voltaram  às 
velhas raízes com  um refinam ento  
que foi além  da cultura do resgate e 
ganhou status de recriação e 
reelaboração. E eis a m úsica  
sertaneja com o um dos elem entos  
da identidade nacional que não se 
deixou abater, e que, em  vez de  
enfraquecer, ganhou força.

A cerca deste assunto  e de suas  
ram ificações no cam po da cultura, 
da socio logia e até da política, a 
entrevista  do professor Zan nesta  
edição é tão  in teressante quanto  
instru tiva.

Multidisciplinaridade -  pesquisa e pós-graduação

EDUARDO GUIMARÃES

Os assuntos que a sociedade contempo­
rânea tem apresentado para a agenda 
dos cientistas desafiam cada vez mais 

a capacidade da ciência em produzir conhe­
cimentos diversos e ao mesmo tempo rela­
cioná-los. Isto toma contornos até espetacula­
res quando se trata de inovação tecnológica.

Por outro lado, a prática científica atualmen­
te tem apresentado, cada vez mais, a necessi­
dade de desenvolvimento de projetos por e- 
quipes articuladas em redes e cujos pesquisa­
dores dedicam-se a diferentes disciplinas. Es­
tas novas articulações reúnem pesquisadores 
qualificados em tomo de temas historicamente 
relevantes para o desenvolvimento da ciência 
e da tecnologia. E sabemos o quanto isso é 
decisivo para o futuro do Brasil e das condi­
ções sociais do povo brasileiro.

Para a prática científica hoje é decisivo, en­
tão, que as instituições ampliem a operacio- 
nalidade das relações multidisciplinares.

O desenvolvimento adequado da prática 
científica interdisciplinar exige pessoas qua­
lificadas na prática científica, bem formadas 
e que não confundam as relações interdis­
ciplinares com misturas teóricas e metodo­
lógicas. E preciso garantir sempre as condições 
de excelência nas diversas áreas disciplinares 
envolvidas. A Universidade precisa de um 
lado manter a especificidade dos domínios de 
conhecimento em que atua e de outro desen­
volver estruturas institucionais que propici­
em condições para que os pesquisadores de 
áreas limítrofes possam ter relações efetivas, 
criativas e duradouras, que sejam capazes de 
criar novos projetos.

A Universidade brasileira se caracteriza por 
ser uma instituição de ensino e pesquisa. E esta 
relação tem na pós-graduação um lugar par­
ticular de articulação. Deste modo, o estabe­
lecimento de condições institucionais para o 
desenvolvimento qualificado de programas 
multidisciplinares de pós-graduação é uma 
importante condição para o aprofundamento 
conseqüente deste caminho já iniciado pela 
Unicamp, para que ela, mais uma vez, seja

modelar para outras instituições brasileiras e 
estrangeiras.

Por esta via é possível estabelecer procedi­
mentos que permitam o aprofundamento da 
articulação de experiências de pesquisas in- 
terdisciplinares que já se fazem na Unicamp 
com seu sistema de pós-graduação.

Deste modo a Universidade disporá, ao mes­
mo tempo, de estruturas que mantenham a 
especificidade dos domínios de saber, e de 
procedimentos que os coloquem em contato. 
Este caminho será capaz de propiciar uma 
solução nova, no mundo da ciência e da tecno­
logia, para a convivência entre as diversas 
áreas das Ciências. E neste espaço, e isto é para 
mim decisivo, o desdobramento do conheci­
mento científico em tecnologia não se dará 
como um lugar de oposição entre o domínio 
do humano e da natureza.

A Unicamp já vem desenvolvendo, neste 
espaço de relações, pesquisas inovadoras so­
bre genoma; linguagem, mídia e cidade; neu- 
rociências, estudos sobre petróleo, energia, 
população e ambiente, lógica e história da ci­
ência, arte e ciência, dentre tantas outras. Es­
tas experiências vêm se desenvolvendo na 
Universidade através de diversos grupos que, 
com freqüência, envolvem o sistema dos Cen­
tros e Núcleos Interdisciplinares da Unicamp.

A prática Multidisciplinar que se faça de 
acordo com a flexibilidade de relações próprias 
a ela, permite que se desenvolvam relações não 
só entre diversas unidades da Unicamp, mas 
ainda, e não menos importante, entre a Uni­
camp e outras instituições nacionais e estran­
geiras. Isto abrirá, por outro lado, novas for­
mas de relação do trabalho desenvolvido na 
Unicamp com os agentes de fomento brasilei­
ros e internacionais (como sabemos, a Capes 
já estabeleceu um comitê multidisciplinar). 
Além disso, tal organização permite, inclusi­
ve, que a atual e futura produção de pesqui­
sa dos Centros e Núcleos contribua para a 
configuração de novos formatos institucionais 
e de prática de pesquisa.

Uma organização com estas características 
permite projetar para a política científica bra­
sileira mudanças significativas que aprofun­

dem compromissos teóricos que saibam que 
a produção de conhecimento não pode desco­
nhecer, como nos diz Hobsbawn, suas conse- 
qüências.

E com esta perspectiva que, por exemplo, a 
Cocen tem procurado estimular a articulação, 
no conjunto dos Centros e Núcleos da Uni­
camp, projetos de pesquisa que envolvam 
necessariamente diversos campos disciplina­
res do conhecimento científico e tecnológico, 
de modo a favorecer o objetivo fundamental 
destes órgãos da Unicamp: desenvolver pro­
jetos de pesquisa interdisciplinares.

O desenvolvimento adequado, na instituição, 
da multidisciplinaridade, articulando as pes­
quisas existentes ao sistema de pós-graduação, 
possibilita criar e facilitar procedimentos de 
aproximação entre as atividades: dos pesqui­
sadores das diversas unidades de ensino e de 
pesquisa; dos pesquisadores dos núcleos e cen­
tros interdisciplinares; dos pesquisadores das 
unidades e dos centros e núcleos; dos pesqui­
sadores da Unicamp com os de outras institui­
ções brasileiras e estrangeiras.

O aprofundamento destas relações m ul­
tidisciplinares entre pesquisa e pós-graduação 
na Unicamp abre novos espaços de experiência 
para pós-doutorandos e para, pela iniciação 
científica, a formação de um novo cientista, 
com perguntas e desafios contemporâneos.

O desenvolvimento de condições para a cri­
ação adequada de programas de pós-gradua­
ção multidisciplinares permite estabelecer uma 
forma acadêmica capaz de produzir articula­
ções novas entre os domínios de saber aos quais 
as diversas unidades de ensino e pesquisa e os 
centros e núcleos interdisciplinares se dedicam, 
proporcionando, inclusive, novas formulações 
a propósito da realidade brasileira e internaci­
onal. Isto estimula a produção de conhecimen­
tos e tecnologias capazes de projetar novas 
soluções para o enfrentamento de problemas 
e condições próprias da vida brasileira.

Eduardo Guimarães é professor do Instituto de 
Estudos da Linguagem (IEL) e coordenador da Cocen 

! (Coordenadoria de Centros e Núcleos 
Interdisciplinares de Pesquisa)
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Pesquisadores reproduzem em computador algumas das principais 
características e habilidades biológicas do corpo humano

Sistema imunológico artificial põe 
ciência no limiar do conhecimento

N atureza  
inspira a 
tecnolog ia

Idéias extraídas de 
sistem as naturais já  vêm  
sendo utilizadas com  muito 
sucesso para o 
desenvo lv im ento  de 
fe rram entas tecnológ icas 
capazes de resolver 
prob lem as de com plexidade 
elevada, cujas soluções 
eram , até então, 
desconhecidas ou 
inatingíveis, lem bra 
Leandro, que a respeito do 
tem a está editando, em 
parceria  com  Fernando, 
Recent D evelopm ents in 
B io log ically Inspired 
Com puting, co le tânea de 
textos de d iversos autores 
sobre novas propostas em 
com pu tação  insp iradas 
na B iolog ia.

Devido ao seu grau de 
com plexidade e capacidade 
de processam ento  de 
inform ação, aquele, dentre 
os sistem as naturais que 
tem  recebido m aior atenção 
é o cérebro hum ano. A 
inte ligência  artific ia l levou ao 
desenvo lv im ento  dos 
com putadores com o são 
conhecidos atualm ente, e 
vem  sendo aplicada a 
prob lem as com  
representação s im bólica de 
dados, e prob lem as em 
diversas áreas, com o, por 
exem plo , busca e teoria  
de jogos.

Na ten ta tiva  de cria r 
sistem as de processam ento 
a partir de uma abordagem  
conexion ista, foram  
desenvolvidas as redes 
neurais a rtific ia is, que 
representam  um a tecnolog ia  
fundam entada em várias 
d isc ip linas como 
neurociência, m atem ática, 
estatística, física, 
com putação e engenharia. 
Suas aplicações vão desde 
o reconhecim ento de 
padrões até a o tim ização  
de funções e aprend izagem  
de m áquina.

A  com putação evolutiva e 
os a lgoritm os baseados em 
com portam entos co le tivos 
de anim ais são duas outras 
linhas de pesquisa em 
com putação insp iradas na 
natureza. Am bas procuram  
reproduzir em com putador 
as form as de
processam ento  e troca de 
inform ação realizadas em 
am bientes naturais, com 
d iversas aplicações que vão 
desde problem as de 
engenharia  até produtos 
de entre ten im ento .

Essas novas abordagens 
constam  do currículo  regular 
da pós-graduação da FEEC, 
que oferece aos 
interessados a chance de 
apro fundar conhecim entos 
em d isc ip linas com o redes 
neurais, com putação 
evolutiva  e introdução à 
com putação natural.

Para saber m ais sobre 
esses assuntos, 
particu la rm ente  sobre 
s istem as im unológicos 
artific ia is, acesse os sites: 
w w w .dca .fee .un icam p.br/ 
-vo n zu b e n  e 
w w w .dca .fee .un icam p.br/ 
- In un e s .

PAULO CÉSAR NASCIMENTO
Especial para o Jornal da Unicamp

Fotos: Antoninho Perri

P rocessos e mecanismos do sis­
tema imunológico natural es­
tão sendo utilizados na Uni­

camp para o desenvolvimento de 
novas ferramentas computacionais. 
Pesquisas com sistemas im unoló­
gicos artificiais se inserem na fron­
teira do conhecimento e permitem 
propor soluções para problemas 
complexos ainda não atendidos de 
forma satisfatória pelas tecnologias 
convencionais, como a locomoção 
autônoma de robôs. Mas os princípi­
os imunológicos também podem ser 
aplicados para melhorar a eficiência 
de outras atividades, como logística 
e segurança computacional, 
para auxiliar no planejamento 
e na operação de linhas de pro­
dução industrial, ou mesmo 
para acelerar o desempenho 
dos computadores.

A Unicamp está entre os cin­
co grupos mundiais a se debru­
çar sobre essa área da engenharia de 
computação que procura formalizar 
matematicamente o funcionamento 
do sistema imunológico para repro­
duzir, em computador, algumas de 
suas principais características e habi­
lidades biológicas, como capacidade 
de reconhecimento de padrões e de 
processamento de informação, adap­
tação, aprendizado, memória, auto- 
organização e cognição, entre outros.

Constituído por componentes e 
mecanismos distintos, porém que 
atuam de forma conjunta e notavel­
mente eficaz, o sistema imunológico 
proporciona ao corpo humano resis­
tência às enfermidades. Os anticor­
pos, por exemplo, são gerados por 
células denominadas linfócitos em 
resposta aos antígenos (agentes in­
fecciosos), e sua presença em um in­
divíduo reflete as infecções às quais 
o mesmo já foi exposto.

Os linfócitos são capazes de desen­
volver uma memória imunológica, 
ou seja, reconhecer o mesmo estímu­
lo antigênico caso ele entre novamen­
te em contato com o organismo, evi­
tando assim o restabelecimento da 
doença. Portanto, mecanismos de 
aprendizagem e memória dão ao 
sistema imunológico a capacidade 
de extrair informações dos agentes 
infecciosos e disponibilizá-las para 
uso futuro em casos de novas infec­
ções pelos mesmos agentes ou agen­
tes similares.

Essas e outras peculiaridades 
operacionais do sistema desperta­
ram a atenção de engenheiros e ci­
entistas da computação, que ten­
tam simular m ecanism os im uno­
lógicos particulares com o objeti­
vo de criar sistem as artificiais si­
milares para a solução de proble­
mas de engenharia. As pesquisas 
nesse campo começaram há apro­
xim adam ente 15 anos e origi­
naram um novo ramo da teoria de 
sistem as inteligentes, os sistemas 
im unológicos artificiais.

"A partir do momento em que se 
adquire um certo conhecimento so­
bre o funcionamento de alguns me­
canismos biológicos, como a produ­
ção de anticorpos a um determina­
do agente infeccioso, tomam-se pos­
síveis os processos de formulação 
matemática e implementação com­
putacional desses procedimentos 
naturais", explica Fernando José 
von Zuben, professor do Departa­
mento de Engenharia de Compu­
tação e Automação Industrial da 
Faculdade de Engenharia Elétrica 
e de Computação (FEEC).

Fernando coordena na Unicamp 
dois grupos de projetos integrados 
de pesquisa em imunologia artificial: 
o Rebel (Robotics with Evolutionary 
Behavior and Extended Leaming) e 
o InfoBioSys (Informatics and Bio- 
logical System Group). Formados

entre os cinco 
grupos mundiais 

que atuam na área

0  professor Fernando José von Zuben e o pesquisador Leandro Nunes de Castro Silva: sistema permite a locomoção autônoma de robôs

por 18 pesquisadores, entre docen­
tes e alunos, os grupos contam com 
recursos do CNPq da ordem de R$ 
200 mil para o desenvolvimento de 
projetos nessa área tanto desafiadora 
quanto promissora para a ciência.

"Serão ainda necessários muitos 
anos de pesquisa para se compreen­
der grande parte dos fenômenos or­
gânicos e celulares envolvidos nos 
processos biológicos, prin cipalmen- 
te quando se procura agregá-los. No 
entanto, alguns aspectos dos siste­
mas naturais já podem ser im ple­
mentados e utilizados para auxiliar 
ou substituir o homem na realização 
de tarefas", argumenta Leandro Nu­
nes de Castro Silva, doutorado pela 
Unicamp em engenharia imunoló­
gica e co-autor de Artificial Immune 
Systems: aNeiv Computational Intelli- 
gence Approach, uma das duas únicas 
obras sobre o assunto disponível na 
literatura científica internacional.

Habilidades -  Uma das qualida­
des mais interessantes do mecanis­
mo imunológico exploradas nos sis­
temas artificiais é sua capacidade 
praticamente ilimitada de encontrar 
soluções adaptativas para mudan­
ças imprevisíveis no ambiente, reve­
lam os pesquisadores. Basta observar 
que, independentemente do corpo 
humano possuir uma quantidade li­
mitada de material genético e existir 
uma variedade quase infinita de pos­
síveis patógenos, o sistema imuno­
lógico é capaz de reagir de forma rá­
pida e eficiente aos antígenos previ­
amente encontrados e a novos antíge­
nos também.

Uma ferramenta computacional 
análoga dessa habilidade poderia 
auxiliar o processo de planejamen­
to de uma indústria, já que durante 
a operação podem ocorrer variações 
em seu ambiente, resultando na ne­
cessidade de se alterar os planeja­
mentos previamente definidos. A 
natureza dessas variações ou even­
tos é ampla e cobre uma vasta gama 
de possibilidades: algumas ocorrem 
freqüentemente e são previsíveis (a 
falta de alguma matéria-prima, por 
exemplo) enquanto outras são im­
previsíveis (um acidente que para­
lise algumas linhas de produção).

A diversificação, que permite ao 
sistema enviar simultaneamente vá­
rios anticorpos contra uma grande

variedade de agentes infecciosos em 
diferentes partes do corpo humano, é 
outra habilidade biológica adaptada 
para a solução de problemas práticos.

Um software com características 
operacionais similares poderia aju­
dar a tornar mais eficiente e econô­
mico o sistema de entregas de uma 
distribuidora de bebidas. A partir da 
análise de todos os dados envolvidos 
na operação, tais como número de 
caminhões disponíveis, distâncias a 
serem percorridas, custo das viagens 
e tempo gasto nas entregas, o pro­
grama escolhería as rotas com a me­
lhor relação entre custo e benefício.

A mesma ferramenta contribuiría 
para a produção de chips de compu­
tadores mais velozes que os atuais. 
O sistema otimizaria de tal forma o 
posicionamento dos micro-compo- 
nentes do circuito que os bilhões de 
pulsos binários percorreríam distân­
cias cada vez menores no proces­
samento de informações.

E há, é claro, a aplicação da imu­
nologia artificial na detecção de intru­
sos (hackers) em uma rede de compu­
tadores e na constatação e eliminação 
de vírus e vermes computacionais, 
áreas em que a analogia entre prote­
ção do organismo e segurança com­
putacional é mais evidente.

Embora não sejam objeto dos estu­
dos na FEEC, as pesquisas nesse seg­
mento resultaram em algumas pro­
postas interessantes, porém sua apli­
cação ainda esbarra no desconheci­
mento de particularidades do funci­
onamento do sistema biológico que 
são decisivas para o desenvolvimento 
e o êxito de mecanismos artificiais de 
proteção, observa Leandro.

Uma delas é a capacidade do sis­
tema imunológico de distinguir as 
células e moléculas do próprio orga­
nismo, e moléculas estranhas, que 
são, em princípio, indistinguíveis. Se 
essa distinção não ocorre, então uma 
resposta imunológica é desencadea­
da contra as próprias células, cau­
sando as doenças auto-imunes.

Os resultados do uso de um siste­
ma de detecção e neutralização de 
vírus computacionais que não incor­
porasse essa capacidade seriam, en­
tão, desastrosos: poderia induzir o 
computador a erros grosseiros, como 
a identificação errônea de softwares 
legítimos como ilegítimos e a elimi­
nação equivocada desses arquivos.

Uma tarefa  
desafiadora

A capacidade do sistema 
imunológico de encontrar 
soluções para mudanças 
imprevisíveis no ambiente 
vem sendo utilizada pelos 
pesquisadores da Unicamp 
em experiências bem- 
sucedidas com a navegação 
de robôs móveis autônomos, 
considerada uma das tarefas 
mais desafiadoras da 
engenharia de controle e 
automação por requerer a 
adoção de técnicas refinadas 
de coordenação do 
comportamento dessas 
engenhocas.

Nos testes, simulou-se o 
funcionamento do sistema 
biológico da seguinte forma: 
os módulos computacionais 
responsáveis pela 
movimentação do robô 
foram considerados os 
anticorpos da rede 
imunológica artificial e as 
informações captadas pelos 
sensores de distância e de 
luminosidade, os antígenos.

Cada vez que lhe eram 
apresentados os antígenos 
(um obstáculo ou um beco 
sem saída, por exemplo), a 
rede iniciava uma resposta 
imunológica que se traduzia 
em uma reação do robô para 
escapar da situação em que 
se encontrava, atestando a 
eficácia da ferramenta de 
navegação.

O mini-robô Khepera 
utilizado na simulação mede 
70mm de diâmetro e 30mm 
de altura, pesa cerca de 80 
gramas e locomove-se sobre 
duas rodas. As experiências 
resultaram na dissertação de 
mestrado "Evolução de redes 
imunológicas para 
coordenação automática de 
comportamentos 
elementares em navegação 
autônoma de robôs", que 
será defendida na FEEC, na 
segunda quinzena de julho, 
pelo aluno Roberto 
Michelan.

http://www.dca.fee.unicamp.br/
http://www.dca.fee.unicamp.br/
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Metodologia éentre 10 e 20 vezes mais rápida do que as convencionais e mantém nível de eficiência

Unicamp e MIT desenvolvem método para calcular a entropia
MANUEL ALVES FILHO 
manuel@reitoria.unicamp.br

A Pesquisadores da Unicamp 
e do Massachusetts Institute 
of Technology (MIT), nos Es­

tados Unidos, desenvolveram uma 
nova metodologia de cálculo para 
determinar a entropia e a energia 
livre de sistemas físicos. O método 
não acrescenta novos conhecimen­
tos essenciais à área, mas é entre 10 
e 20 vezes mais rápido do que os con­

vencionais, com a 
vantagem de manter 
o mesmo nível de efi­
ciência destes. O foco 
da pesquisa, que teve 
início em 1995, é a fí­
sica dos materiais. 

De forma simplifi­
cada, entropia é o conceito que men­
sura a desordem ou desorganização 
da matéria. A entropia de um sólido, 
líquido ou gás cresce conforme a 
temperatura aumenta. Já a energia 
livre é a parcela da energia que pode 
ser convertida em trabalho útil. O 
que os cientistas fazem é promover 
simulações computacionais para en­
tender o que ocorre com a matéria ao 
longo de grandes intervalos de tem­
peratura. Esse estudo é importante, 
pois nem sempre é possível reprodu­
zir em laboratório, por exemplo, as 
condições encontradas na natureza.

Foto: Neldo Cantanti
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0  professor Alex Antonelli, do Instituto de Física: método já vem sendo utilizado por alguns 
grupos de pesquisa no exterior

Um exemplo disso foi uma simu­
lação realizada recentemente por um 
grupo de pesquisadores da Inglater­
ra. Por meio de cálculos computa­
cionais, os cientistas estimaram em 
6.500s Celsius a temperatura do fer­
ro fundido no centro da Terra. "Essa 
resposta seria extremamente difícil

de ser obtida de forma experimental, 
já que não há condições de reprodu­
zir de forma controlada em laborató­
rio as condições de temperatura e 
pressão encontradas no interior do 
planeta", explica o professor Alex 
Antonelli, do Instituto de Física Gleb 
Wataghin (IFGW) da Unicamp.

De acordo com ele, existem pelo 
menos 20 metodologias capazes de 
calcular a entropia e a energia livre de 
sistemas físicos. O método concebi­
do conjuntamente por ele e por seu 
ex-aluno de doutorado, Maurice de 
Koning, é tão eficiente quanto os ou­
tros, mas é bem mais rápido. Em seu 
trabalho de pós-doutorado no MIT, 
de Koning percebeu que se alterasse 
determinados parâmetros do cálcu­
lo, também conseguiría conhecer co­
mo a energia livre e a entropia vari­
am com a temperatura. Assim, ele 
ampliou os intervalos (a variação po­
de girar de 200 a até 2000e Celsius), 
reduzindo conseqüentemente o tem­
po da operação. "Há situações em 
que o tempo de cálculo cai de sema­
nas para dias", diz Antonelli.

A partir de 1999, os pesquisadores 
da Unicamp e do MIT, entre eles o 
professor Sidney Yip, considerado 
um dos pioneiros na simulação com­
putacional de sistemas físicos, come­
çaram a fazer a aplicação e a exten­
são do método. Ele tem sido usado 
para resolver problemas ligados à 
física dos materiais. Na natureza, 
esclarece Antonelli, a tendência é 
que os fenômenos sigam uma deter­
minada ordem. Tome-se como e- 
xemplo uma pessoa filmando a se­
guinte cena: um vaso cai da mesa e 
se quebra. Agora imagine esse filme 
sendo passado ao contrário. Nesse

caso, é fácil perceber que um mon­
te de cacos não pode se juntar e vol­
tar à mesa na forma do vaso.

A Física procura estabelecer crité­
rios mais rigorosos para entender 
processos como esse. Um problema 
prático citado pelo professor do 
IFGW é o silício, material fundamen­
tal para a indústria eletroeletrônica. 
Valendo-se dos conceitos e conheci­
mentos da termodiâmica, os pesqui­
sadores criam situações virtuais para 
saber como é o comportamento dos 
átomos quando esse material é sub­
metido a altas temperaturas ou 
quando é resfriado. Algumas dessas 
respostas, reforça Antonelli, seriam 
muito difíceis de serem obtidas em 
laboratório.

Conforme o professor do IFGW, a 
nova metodologia já foi objeto de al­
guns artigos publicados em revistas 
conceituadas de circulação interna­
cional. "Felizmente, o método vem 
tendo uma boa repercussão junto à 
comunidade científica e já vem sen­
do utilizado por alguns grupos de 
pesquisa no exterior", diz, acrescen­
tando que ele pode ser adaptado às 
várias técnicas de simulação com­
putacional existentes. Os estudos 
conduzidos na Unicamp contam 
com investimentos da ordem de US$ 
40 mil, financiados pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp).

Tese revela impactos da erosão em nutrientes do solo
Foto: Antoninho Perri

M ic ro o rg a n is m o s  
que desempenham 
papel relevante nas 

propriedades do solo são for­
temente afetados pela ero­
são, fenômeno que constitui 
um dos principais problemas 
da agricultura brasileira. A 
conclusão faz parte da disser­
tação de mestrado defendida 
pelo biólogo Gustavo Rodri­
go Thomazine junto ao Insti­
tuto de Biologia (IB) da U- 
nicamp. De acordo com a 
pesquisa, que também consi­
derou o impacto de diferen­
tes técnicas de manejo sobre 
a comunidade microbiana, 
os fungos e as cianobactérias, 
elementos que participam da 
ciclagem de nutrientes e exer­
cem funções fotossintetizan- 
tes, respectivamente, mostra­
ram-se mais sensíveis 
ao processo erosivo.

De acordo com o au­
tor da dissertação, os 
efeitos causados pela 
erosão têm merecido 
várias abordagens ci­
entíficas, sobretudo 
em relação às partes física e 
química. Já o aspecto bioló­
gico ainda é pouco estuda­
do tanto no Brasil quanto no 
mundo. Para desenvolver 
sua pesquisa, Thomazine 
contou com a colaboração 
do Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), que cedeu 
técnicos e laboratório. O tra­
balho foi realizado na Esta­
ção Experimental de Moco- 
ca, pertencente ao IAC. Lá, 
houve a simulação de uma 
erosão, ou seja, uma parte do solo foi 
"decapitada".

Ao mesmo tempo, uma outra área 
foi preservada, definida tecnicamen­
te como "solo testemunha". Em se­
guida, Thomazine promoveu, junto 
às duas áreas, a medição da ativida­
de microbiana e a contagem de al­
guns grupos de microorganismos 
(bactérias heterotróficas, fungos, 
cianobactérias e elementos celulo- 
líticos) que contribuem para a agre­
gação de partículas, aeração, umida­
de, temperatura e definição do pH 
do solo. A análise, conforme o biólo­
go, foi feita em amostras retiradas 
durante dois anos consecutivos de 
três camadas: 0 a 10 centímetros, 10

K l
a 20 centímetros e 20 a 30 centímetros 
de profundidade.

Também foram consideradas na 
pesquisa quatro formas diferentes 
de manejo: adubação química, adu- 
bação verde associada à adubação 
química, adubação orgânica junto 
com a adubação química e calagem 
acompanhada de adubação quími­
ca. A quantidade de fungos e bacté­
rias foi estimada pela contagem em 
placas. Já a estimativa dos micro­
organismos celulolíticos e das cia­
nobactérias foi feita pelo número 
mais provável de indivíduos. A ati­
vidade microbiana foi medida pela 
respiração basal, que compreende a 
quantidade de CÔ2 liberada pelos

Foto: Neldo Cantanti
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produtividade

microorganismos.
"A análise estatística mos­

trou que os fungos e cianobac­
térias foram os atributos bio­
lógicos mais sensíveis à ero­
são, enquanto as bactérias, 
fungos e microorganismos 
celulolíticos foram mais sensí­
veis ao manejo", afirma Tho­
mazine. Só para se ter uma i- 
déia da redução dessa comu­
nidade microbiana, a medição 
realizada no primeiro ano do 
experimento indicou que o 
número de cianobactérias caiu 
de 1.500 para 50. A despeito de 
ter concluído a dissertação de 
mestrado, o biólogo pretende 
dar seqüência ao trabalho. Ele 
quer saber, agora, como a al­
teração da comunidade bioló­
gica interfere na produtivida­
de. Isso será possível porque 
foi cultivado milho nos solos 
tomados para a pesquisa.

Perdas -  A erosão pode ser 
explicada pela perda da ca­
mada superior do solo, justa­
mente a que concentra a mai­
or quantidade de nutrientes. 
O fenômeno, causado pela 
chuva, pelo vento e pelo ma­
nejo inadequado, traz proble­
mas de ordem econômica e 
ecológica. Uma área erodida 
normalmente é menos pro­
dutiva, o que exige a aplica­
ção de grandes quantidades 
de fertilizantes. Estes, por sua 
vez, são potencialmente po- 
luidores.

A agricultura dos países 
em desenvolvimento tem en­
frentando sérias dificulda­

des por causa da erosão. No Brasil, 
o fenômeno tem sido registrado em 
praticam ente todos os estados. 
Anualmente, o País perde aproxi­
madamente 500 milhões de tonela­
das de solo em virtude da erosão. 
Isso corresponde à retirada de uma 
camada de 15 centímetros de solo 
das regiões Sudeste e Centro-Oes- 
te e mais o Estado do Paraná", com­
para Thomazine. Mas como impe­
dir que essa tragédia anunciada se 
concretize, já que o processo tem se 
mostrado progressivo? Para o bió­
logo, a saída está no desenvolvi­
m ento sustentado, o que inclui a 
recuperação e a manutenção do so­
lo. (M .A .F .)

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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Convênio assinado em Lisboa no último dia 30 é o terceiro do gênero firmado este ano pela Universidade

CLAYTON LEVY
claijton@reitoria.unicamp.br

A assinatura de um acordo com 
Instituto Superior do Traba­
lho e da Empresa (ISCTE), 

com sede em Lisboa, firmado no dia 
30 de junho na embaixada brasileira 
em Portugal, consolidou a estratégia 
de inserção internacional adotada 
pela Unicamp. O convênio, visan­
do ao intercâmbio de estudantes e 
professores por meio de cátedras 
a ser instaladas nas duas institui­
ções, é o terceiro do gênero realiza­
do este ano.

Em abril, o reitor Carlos Henrique 
de Brito Cruz firmou convênio na 
Argentina visando à instalação, já 
em 2003, de uma cátedra da Univer­

sidade de Buenos 
Aires (UBA) na Uni­
cam p, para estudar 
tem as relacionados 
à A rgentina, e uma 
cátedra da Unicamp 
na UBA, para temas 
relacionados ao Bra­

sil. Em maio, a Unicamp e o Grupo 
Santander-Banespa assinaram  a- 
cordo visando ao patrocínio das 
atividades das cátedras que a Uni­
cam p passará a ter na UBA e em 
outras universidades de excelên­
cia da Espanha.

"Temos uma estratégia de inter­
nacionalização que passa pela pene­
tração em regiões de mais fácil inser­
ção", diz o coordenador da Coor- 
denadoria de Relações Internacio­
nais (Cori), Luís Cortez. Segundo 
ele, essa estratégia prevê um forte 
intercâmbio com países da Améri­
ca Latina. "Temos uma responsabi­
lidade regional", explica. Na Euro­
pa, segundo Cortez, a inserção de­
verá ser buscada primeiro nos paí­
ses de língua latina. "O s acordo fir­
mados na Argentina, Espanha e Por­
tugal refletem  esse pensam ento", 
diz.

Na América Latina, segundo Cor­
tez, além do acordo firmado com a 
UBA, também está ocorrendo uma 
aproximação com a Universidade 
do Chile, uma das mais conceitua­
das instituições de ensino superior 
e pesquisa do Cone Sul. Na Europa, 
além dos convênios com Portugal e 
Espanha, também há entendimen­
tos para acordos futuros, visando a 
instalação de cátedras da Unicamp 
em universidades italianas. "Nesse 
momento, estamos em processo a- 
vançado de aproximação com o Ins­
tituto Politécnico de Turim", reve­
la.

Orçado em US$ 237 mil, o progra­
ma será financiado pela Portugal 
Telecom, pela Câmara de Comércio 
e Indústria Luso Brasileira e pelo 
em presário luso-brasileiro André 
Jordan. O primeiro ciclo terá dura­
ção de quatro anos, com duas edi­
ções no Brasil e outras duas em Por­
tugal, alternadamente.

O acordo com o Banco Santander, 
firmado em maio, prevê a liberação 
de US$ 15 mil por ano, durante qua­
tro anos, para as atividades de inter­
câmbio entre Unicamp e UBA. Está 
previsto um curso por ano, envol­
vendo palestras e atividades de pes­
quisa. Durante o programa, profes­
sores da Unicamp atuarão na UBA 
e professores da UBA atuarão na 
Unicamp.

Para as atividades envolvendo as 
universidades espanholas, estão 
previstos outros US$ 83 mil por ano, 
durante quatro anos. A cada ano se­
rão ministrados quatro cursos. Da 
mesma forma, professores da Uni­
camp viajarão para a Espanha e pro­
fessores espanhóis virão à Unicamp. 
Os cursos abordarão as quatro áre­
as do conhecimento -  ciências hu­
manas, exatas, tecnológicas e bioló­
gicas. O convênio envolve as seguin­
tes instituições: Universidad Poli­
técnica de Madri (Exatas); Univer­
sidad Complutense de Madri (Bio- 
médicas); Universidad de Salaman- 
ca (Humanas); e Universitat Poli­
técn ica da C atalunya (Tecnoló­
gicas).

Programa
está

orçado em 
US$237 mil

Foto: Antoninho Perri

José Gregori: atuação do embaixador do Brasil em Portugal foi fundamental

Convênio é estratégico, 
diz embaixador

O em ba ix ad or do B rasil em Portugal, J o s é  Gregori, f o i  um dos prin cipais respon­
sáv eis  p e lo  acord o  que resultou na in sta la ção  de uma cátedra da U nicam p naquele  
p aís. Gregori, que se em penhou pessoa lm en te  no sen tido de aprox im ar as duas ins­

titu ições de ensino superior, diz que o convên io firm a d o  com  o Institu to  Superior do  
T rabalho e da Em presa (ISCTE) tem im portância  estratég ica  nas relações entre os  

d o is  p a íses  p o r  tratar-se de duas in stitu ições a ltam en te con ceitu adas. Eeia a seguir 
os  p rin cipais  trechos que o em baix ad or concedeu a o  Jo rn a l da Unicamp, p o r  te le fo ­

ne, na ú ltim a qu in ta-feira , d ia  3.

Jornal da Unicamp — O senhor vê uma im portân­
cia estratégica no convênio firm ado entre a Unicamp 
e o ISCTE?

José Gregori—Sim, na medida em que abre uma 
via de entendimento acadêmico e universitário sis­
tematizado entre os dois paises.

JU — Seria o início de uma nova política visando à 
aproxim ação entre universidades brasileiras ep or­
tuguesas?

Gregori—Sem dúvida. Esse sistema de cátedras, 
que já tem funcionado em locais como Oxford e Ber- 
keley, tem produzido bons resultados. Essa parceria 
que acabamos de fazer une esforços dos dois países, 
permitindo troca de experiências. Sem a instalação 
da cátedra, essa troca ficaria muito dispersa, ao pas­
so que a cátedra representa um elemento de fixação. 
E um ponto de encontro definido.

JU — O governo brasileiro pretende estender esse 
tipo de parceria para outras instituições de ensino 
superior?

Gregori—Como embaixador do Brasil sempre tive 
o desejo de trazer para Portugal a experiência desse 
tipo de parceria realizada com outros países. Desde 
a minha chegada por aqui tive a ambição de instalar 
uma cátedra brasileira em Portugal. Isso porque, na 
medida em que ela funcionar bem, significará um fa­
tor positivo para os dois lados. Mas eu, pessoalmen­
te, tenho um carinho especial pela Unicamp. Quan­
do atuei como deputado federal em 1986, participei 
de um grupo de estudos da Constituinte na Unicamp. 
Isso me possibilitou uma inserção concreta na univer­
sidade. Também tenho tido o privilégio de conhecer

a maioria dos reitores e recolho deles a melhor impres­
são. Além disso, sou amigo pessoal de vários profes­
sores da Unicamp. Então já havia um reconhecimento 
prévio sobre a qualidade da Unicamp.

JU —Há alguma razão especial para a escolha do 
ISCTE?

Gregori—Procuramos aqui em Portugal um ins­
tituto universitário que também fosse bem conceitu­
ado. Uma instituição que aliasse competência à aber­
tura de idéias. Acho que essa é sempre a química mais 
difícil de se obter. As vezes a pessoa tem boas idéias e 
nenhuma competência. De outras vezes é competente, 
mas não tem boas idéias. Então procuramos uma ins­
tituição que apresentasse esses dois lados.

JU—O fa to  de o ISCTE ser voltado mais para as Ci­
ências Sociais também influi na escolha?

Gregori—O ISCTE também tem uma grande tra­
dição na área empresarial. E, portanto, a junção da 
teoria com a prática. O ISCTE tem uma atuação 
muito próxima, por exemplo, à da Fundação Getú- 
lio Vargas no Brasil.

JU — Que tipo de política  o senhor está adotando  
no cam po do ensino superior e da pesquisa?

Gregori—Recentemente apoiamos aqui o desen­
volvimento de uma revista para assuntos empresa­
riais e administrativos através de uma parceria en­
tre a FGV e o ISCTE. A revista já está no terceiro 
número. Além disso, estamos dando todo apoio aos 
congressos e simpósios realizados. Nesse contexto, 
a cátedra significa um coroamento do nosso traba­
lho porque representará um instrumento de ação.

C iências  
Sociais, 
o foco

0  convênio com o ISCTE está 
direcionado para a área de 
Ciências Sociais. A parceria foi 
oficialmente consolidada na 
embaixada brasileira em Lisboa 
pelo reitor da Unicamp, Carlos 
Henrique de Brito Cruz, e pelo 
presidente do ISCTE, João 
Ferreira de Almeida. Também 
participaram do encontro o 
presidente da Portugal Telecom, 
Miguel Horta e Costa, e o  
embaixador do Brasil em 
Portugal, José Gregori, um dos 
principais responsáveis pelo 
sucesso do acordo.

“A assinatura deste convênio 
insere-se dentro de uma 
estratégia muito importante que 
é estabelecer relacionamentos 
de prazos duradouros com os 
institutos destacados, 
principalmente no espaço ibero- 
americano”, disse o reitor da 
Unicamp logo após a assinatura 
do convênio. “A cátedra poderá 
intensificar o relacionamento 
entre os países”, completou 
Brito Cruz.

Por seu lado, o presidente do 
ISCTE, João Ferreira de 
Almeida, declarou que “as 
universidades modernas têm 
duas preocupações básicas: a 
mobilidade e a
internacionalização”. Almeida 
destacou, ainda, que o convênio 
com a Unicamp insere-se no 
âmbito da internacionalização. 
“Para que a cooperação 
científica entre duas 
instituições corra bem, 
devemos escolher parceiros de 
qualidade, como é a Unicamp”, 
complementou.

O embaixador brasileiro em 
Portugal, José Gregori, 
declarou que o convênio cria 
uma ponte entre duas 
instituições muito conceituadas 
e reputadas no Brasil e em 
Portugal. Gregori foi quem 
idealizou esse projeto e realizou 
todos os contatos para a 
assinatura do convênio entre as 
duas instituições.

O ISCTE (http://www.iscte.pU  
index.php), desde a sua origem, 
foi uma instituição universitária 
vocacionada para o ensino, 
formação e investigação na área 
das ciências sociais e 
empresariais. Criado a partir de 
um núcleo de docentes que, em 
1963, haviam fundado o 
Instituto de Estudos Sociais 
(IES), o ISCTE foi a primeira 
iniciativa em Portugal, ao nível 
do ensino superior 
universitário, para o 
desenvolvim ento de cursos 
que tivessem  como objeto  
central de estudo as questões  
relacionadas com as 
“problem áticas da 
adm inistração social do 
Estado e das empresas” e para 
form ar licenciados, quadros 
docentes e pesquisadores em 
ciências sociais.

0  programa de atividades da 
instituição é fundamentalmente 
desenvolvido em três domínios 
principais: ciências de gestão, 
ciências sociais e ciências 
tecnológicas. As três primeiras 
licenciaturas criadas no ISCTE 
prefiguram exatamente esta 
determinação: Organização e 
Gestão de Empresas (1972/73), 
Economia (reiniciada em 1994/ 
95) e Ciências do Trabalho, 
rebatizada Sociologia em 
1975/76.
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Do êxodo rural à indústria
ALVARO KASSAB
kassab@ re itoria .un icam p.br

'  sabido que a globalização jogou por terra paradigmas 
L j colados ao estado nacional. Mas quais seriam os 

impactos e os efeitos dessa guinada na cultura popular, 
mais especificamente na música caipira? Qual é o rito de 
passagem entre os intelectuais do começo do século 20, 
comprometidos com o ideário do nacional-popular, e os 
compositores que buscam novamente as raízes da música 
brasileira? Respostas a estas e a outras questões estão na 
análise feita, na entrevista que segue, pelo professor José 
Roberto Zan. O docente, que assume dia 7 a direção do Intituto 
de Artes, traça conexões complexas -  êxodo rural e indústria 
cultural, por exemplo -  e vai buscar, em estudiosos de 
diferentes áreas, material para consubstanciar suas teses. 
Embora ainda considerado “marginal” no meio acadêmico, o 
tema merece uma investigação profunda e pode revelar a 
multiplicidade de sentidos presente na diversidade cultural
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O professor José Roberto Zan: configuração 
de uma “nova ruralidade” no país

Violeiros em Caldas, no sul de Minas Gerais: reserva de tradição num universo

JU -A  que o senhor atribui a retoma­
da da pesqu isa e o interesse sobre a 
cham ada música caipira de raiz?

Zan -  Se olharmos para a história da 
música popular brasileira, da música 
popular produzida industrialmente 
e voltada para o mercado fonográfico, 
vamos notar que em diferentes mo­
mentos ocorreram retomadas desse 
tipo, mas com sentidos distintos.

JU -  No que eles diferem?
Zan -  Inicialmente, é importante 

lembrar que esse estilo de música po­
pular, identificado como sertanejo ou 
caipira, nos remete a um determina­
do modo de vida ou a um tipo de so­
ciedade que, na atualidade, pratica­
m ente desapareceu. O desenvolvi­
mento do capitalismo no Brasil, acom­
panhado pela industrialização e pela 
urbanização da sociedade brasileira, 
especialmente ao longo do século 20, 
provocou o rompimento do "equilí­
brio ecológico e social" desse modo de 
vida. Mas, apesar da sua desintegra­
ção, aspectos dessa cultura ainda so­
brevivem na memória de boa parce­
la da população brasileira.

JU - O senhor poderia exemplificar?
Zan -  Estou me referindo ao mun­

do de pequenos sitiantes, de parceiros 
e de agregados, que ocupou por mui­
to tempo as regiões de população ra- 
refeita do centro-sul do país, mais pre­
cisamente no Estado de São Paulo, sul 
de Minas Gerais, sul de Goiás e sudeste 
do Mato Grosso do Sul. Esse tipo hu­
mano, que denominamos caipira, es­
tava ligado a um modo de vida mui­
to particular. Ocupava uma pequena 
área de terra, desenvolvia uma agri­
cultura diversificada, voltada para o 
consumo próprio, criava alguns ani­
mais, complementava sua dieta ali­
mentar através da caça e da pesca, e 
praticava artesanato doméstico. E- 
ventualmente, o pequeno excedente 
gerado pela economia caipira era co­
mercializado no mercado mais pró­
ximo. Essa relação de troca ainda pre­
cária com a vila ou com a cidade não 
era suficiente para romper o equilíbrio 
daquela forma de organização social 
que Antonio Cândido denominou de 
sociedade de "mínimos vitais". Esses 
sitiantes compunham habitat disper­
so em que se configuravam unidades 
sociais caracterizadas por relações de 
parentesco e de solidariedade vicinal 
denominadas bairros rurais. Uma
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Hobsbawn: “invenção das tradições”

complexa ritualística associada a prá­
ticas festivas e religiosas, em geral 
vinculadas ao universo do chamado 
"catolicismo rústico", garantia a re­
produção da sociabilidade dos bair­
ros. E a música era um dos elementos 
fundamentais desse universo.

JU -  O senhor está se referindo a que 
época?

Zan -  Essa população se fixou pelo 
interior da capitania de São Vicente já 
no século 18, após o declínio do ban- 
deirantismo. No século 19, com a ex­
pansão de grandes fazendas de cana, 
gado e café esses pequenos produto­
res se converteram em sitiantes, agre­
gados, posseiros, parceiros, sobrevi­
vendo nas fímbrias da sociedade es­
cravista brasileira, formando um seg­
mento social que a professora Maria 
Sylvia [de Carvalho Franco] chamou 
de "trabalhadores livres da ordem 
escravocrata". O pequeno sitiante cai­
pira estava à margem da grande mo­
nocultura, voltada para a exportação, 
na qual predominava o trabalho escra­
vo. A música caipira à qual nos refe­
rimos, era parte integrante da cultu­
ra desse segmento social.

JU -  Que tipo de música era execu­
tada?

Zan -  A toada, o toque de viola que 
acompanha as danças catira e cururu, 
a música das folias de Reis e do Divino, 
a moda-de-viola, etc. Eram músicas que 
não se dissociavam das práticas lúdico- 
religiosas da cultura caipira.

JU -  Qual a origem desses ritmos?
Zan -  De acordo com estudos reali­

zados por folcloristas, historiadores e 
etnomusicólogos, muitos dos elemen­
tos que compõem essas manifestações 
musicais são de origem européia e se 
mesclaram com aspectos da cultura 
indígena. A viola, por exemplo, pode 
ser uma derivação do instrumento 
português chamado viola de arame ou 
viola braguesa (possivelmente por ser 
originária de Braga), introduzido no 
Brasil pelos jesuítas. A moda, poesia 
cantada com acompanhamento de 
viola e/ou violão, mantém algumas ca­
racterísticas herdadas das cantigas de 
gesta e do romanceiro tradicional ibé­
rico. Narrativa de fundo dramático, a 
moda normalmente conta um caso ex­
traordinário, sensacional, ou descre­
ve um fenômeno relevante do cotidi­
ano caipira. E bastante semelhante ao 
que os nordestinos chamam de roman-
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ce. O canto em duas vozes, em intervalo 
de terça, característico das duplas cai­
piras, é outra herança européia. Mas é 
provável que as vozes agudas dos can­
tores tenha raízes ameríndias, assim 
como as danças catira (ou cateretê) e 
cururu. Possivelmente, os jesuítas pre­
servaram essas danças e as integraram 
às festas católicas como estratégia da 
prática catequética.

JU - Como os músicos já  consagra­
dos e integrados ao mercado se apro­
priam desses elementos?

Zan -  Essa cultura é identificada 
como uma espécie de reserva de tra­
dição. Aí estão as "raízes" da chamada 
música sertaneja. Em determinados 
momentos, compositores, intérpretes 
e produtores vão buscar nessa reser­
va de tradição elementos que vão dar 
"autenticidade" àquela música pro­
duzida modernamente.

JU -  Como se situam, nesse contex­
to, os compositores que já  foram  radi­
cados no mundo rural e insistem em 
levar à sua produção elementos tidos 
com o autênticos?

Zan -  E provável que algumas du­
plas sertanejas mantiveram "raízes" 
musicais caipiras em seus repertóri­
os espontaneamente, em função das 
suas origens. Duplas e compositores 
que se integraram ao mercado fono­
gráfico a partir dos anos 30, como Ted­
dy Vieira, Vieira e Vieirinha, Tonico e 
Tinoco, Alvarenga e Ranchinho, e ma­
is recentemente Pena Branca e Xa- 
vantinho, são alguns exemplos. Nu­
ma entrevista concedida ao Programa 
Ensaio, da TV Cultura [produção de 
Fernando Faro], Tonico e Tinoco reve­
lam que quando moravam na fazen­
do tocavam romance. Eram histórias 
tão longas que, segundo eles, havia 
pausa para o "povo" tomar café. [O 
termo romance que aparece na entre­
vista revela a memória do romanceiro 
tradicional ibérico presente nessa ma­
nifestação cultural]. Mas quando se 
transformaram em artistas urbanos 
não puderam gravar as mesmas mú­
sicas que cantavam na fazenda. O pró­
prio disco de 78 rpm impunha uma 
lim itação de tempo à música, pois 
comportava aproximadamente 3 mi­
nutos de gravação em cada lado. Mas 
a percepção de Tonico e Tinoco das di­
ferenças entre os mundos rural e ur­
bano revela-se mais aguda quando 
afirmam que "hoje, o povo da cidade 
não tem mais paciência para ouvir ro­
mances longos como aqueles. Temos 
que fazer composições mais curtas". 
Mesmo assim, composições de artis­
tas dessa época ainda guardam traços 
da música caipira tradicional. Por e- 
xemplo, a conhecida composição de 
Teddy Vieira e Luisinho, O Menino da 
Porteira, de 1955, apresenta caracterís­
ticas bastante evidentes da moda de 
viola ou do romance sertanejo.

JU - Quando a música caipira m i­
grou para o disco?

Zan -  Em 1910, o jornalista, escritor 
e produtor Comélio Pires, paulista de 
Tietê, apresentou na Universidade 
Mackenzie, em São Paulo, um espetá­
culo que reuniu catireiros, cururueiros, 
e duplas de cantadores do interior. Nos 
anos seguintes, realizou shows com 
duplas caipiras em várias cidades do

estado. Em 1929, pagou com recursos 
próprios a gravação do primeiro dis­
co contendo músicas, anedotas e poe­
sias caipiras na Byington & Company, 
representante da gravadora Colúm- 
bia no Brasil. O sucesso dessa primei­
ra experiência levou Cornélio Pires a 
gravar outras séries e despertou o in­
teresse das gravadoras para explo­
rar esse novo segmento fonográfico. A 
partir de então, surgiram inúmeros 
compositores e duplas como Raul Tor­
res, teddy Vieira, João Pacífico, Alva­
renga e Ranchinho, Tonico e Tinoco, 
Tião Carreiro e Pardinho, que produ­
ziram um vasto repertório considera­
do atualmente como a música sertane­
ja de "raiz".

JU -  Como o senltorvê a atuação de 
com positores como RenatoAndrade, 
Ivan Vilela, Patdo Freire, etc., cujas 
produções não pode ser dissociada do 
em basam ento teórico decorrente da 
pesquisa?

Zan -  São compositores pesquisa­
dores e não, necessariamente, de ori­
gem rural. Em geral, são originári­
os da classe média urbana, intelec­
tualizados, que se encantam  com 
cultura e com a música caipira. Po­
rém, aqui cabe uma verificação em­
pírica mais cuidadosa, inclusive le­
vando em conta as características de 
cada compositor. Mas eu arriscaria 
dizer que eles olham para a tradição 
de uma outra forma, até mesmo co­
mo objeto de pesquisa. E aí reside 
um problema complexo, um impor­
tante objeto de investigação para as 
ciências humanas.

JU -P o rq u ê?
Zan -  A necessidade de compreen­

dermos o sentido que determinados 
sujeitos sociais atribuem à tradição. 
A tradição não pode ser vista como 
algo estático, naturalizado. Ela é re­
definida, construída, reconstruída 
permanentemente, no presente. Vale 
lem brar o já clássico texto de Eric 
Fiobsbawm e Terence Ranger, sobre a 
"invenção das tradições". Pode-se di­
zer que a tradição é uma invenção mo­
derna. E o homem do presente que olha 
para o passado e elege ou escolhe de­
terminados aspectos que vão compor 
o que ele define ou reconhece como 
tradição.

JU -  O que orienta essa escolha?
Zan -  São os valores dos sujeitos. Não 

me refiro ao homem do presente como 
categoria abstrata, mas a sujeitos con­
cretos, inseridos em teias de relações so­
ciais marcadas por tensões e conflitos. 
Conflitos e lutas que são da própria 
natureza da sociedade moderna, de 
base capitalista, e que se expressam ou 
se manifestam no plano da cultura. São 
sujeitos dotados de valores, interesses, 
projetos específicos e que através deles 
olham para o passado e inventam ou 
reinventam tradições. Poderiamos di­
zer então que no presente convivem, de 
forma conflituosa, múltiplas tradições.

JU -  Pode-se dizer que os com posito­
res pesqu isados buscam as raízes da 
música brasileira. Quais seriam os an­
tecedentes h istóricos dessa noção de 
autenticidade da cultura popular?

Zan -  Em primeiro a perspectiva ro­
m ântica -  que está presente na obra 
de muitos intelectuais brasileiros do 
início do século 20 -  através da qual 
buscava-se identificar na cultura do 
povo elementos da identidade cultu-
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O compositor Ivan Vilela: tradição como objeto de pesquisa

n constante transformação

ral brasileira. Acreditava-se que tais 
elementos estavam  presentes na cul­
tura do homem de campo. Por se tra­
tar de um tipo humano originário de 
contextos sociais pré-capitalistas o 
homem do campo ainda não havia si­
do corrom pido pela modernização, 
pelo mundo urbano, pela sociedade 
industrial. Era bom, puro e dócil. Já nas 
cidades, com o processo de industri­
alização que se acelera a partir das 
prim eiras décadas do século 20, co­
meça a emergir uma nova categoria ou 
uma nova classe social, o proletaria­
do urbano. E juntam ente com ela um 
novo tipo de conflito social até certo 
ponto ameaçador para as elites brasi­
leiras, a luta de classes. O proletaria­
do urbano nascente era, de certo modo, 
identificado como com ponente das 
chamadas "classes perigosas". Em se­
gundo lugar, o dilema compartilhado 
por grupos sociais dom inantes, da 
construção do estado nacional. A ne­
cessidade de construção e consolida­
ção da nacionalidade orientava a es­
colha dos elem entos culturais popu­
lares constitutivos da identidade cul­
tural brasileira. Desse modo, e aqui es­
tou sendo muito sintético, configura- 
se o ideário "nacional-popular".Õ mo­
dernista Mário de Andrade, por exem­
plo, buscava nas culturas populares 
regionais e rurais os elementos de uma 
autêntica música brasileira ou, posto 
de outra forma, as bases do naciona­
lismo musical.

JU -V illa-Lobos eCamargoGuamieri, 
por exemplo, chegaram a introduzir a l­
guns elementos da chamada música cai­
pira de raiz em sua obra.

Zan -  Não só caipira, mas de cultu­
ras rurais ou sertanejas de outras re­

giões do país. São músicos que rea­
lizaram o que poderiam os chamar 
de apropriação culta da música po­
pular rural.

JU -  Qual seria o elo de ligação en­
tre os com positores n acion alistas  
eruditos e os novos músicos que bus­
cam o resgate da música de raiz?

Zan -D e certo modo, o sentido da 
produção dos novos compositores 
pesquisadores a que nos referíamos 
guarda alguma afinidade com a dos 
compositores nacionalistas dos a- 
nos 30 e 40. Porém, é preciso destacar 
que esses novos artistas vivem num 
momento histórico distinto. Atual­
mente, não se coloca mais a questão 
da nacionalidade como se colocava 
na primeira metade do século XX. Es­
ses novos compositores vivem num 
contexto histórico marcado pela in­
serção do país numa conjuntura in­
ternacional em que se verifica o a- 
profundamento da internaciona­
lização do capitalismo e da mundia- 
lização da cultura. São processos de­
finidos por alguns cientistas sociais 
como globalização, acompanhados 
pelo fortalecimento das tendências 
de desenraizamento e mercantili- 
zação da cultura. Nesse quadro, a- 
bre-se uma nova crise nas configura­
ções dos estados nacionais. Como diz 
Stuart Hall, a globalização provoca 
Um "afrouxamento" da noção de cul­
tura nacional e cria brechas para pro­
cessos de identificação "acim a" e "a- 
baixo" dos contornos do estado-na- 
ção. Verifica-se, portanto, o que al­
guns sociólogos, dentre eles os bra­
sileiros Octavio lanni e Renato Ortiz, 
definem como a dialética da globa­
lização, ou seja, a relação contraditó­
ria entre o global e o local, ou entre as 
tendências de homogeneização glo­
bal e a busca da alteridade, do autên­
tico, da diferença. Ainda destacando 
a necessidade de se buscar evidênci­
as empíricas mais consistentes, e re­
conhecendo as particularidades das 
produções desses compositores, eu 
ousaria afirmar que o que orienta as 
ações desses artistas e até mesmo a 
identificação do público com esse re­
pertório são as novas demandas por 
"autenticidade" e alteridade que se 
reforçam frente à padronização glo­
bal.

JU -E  as duplas que produzem para  
um público de m assa com o Chitão- 
zinho e Xororó, Z ezé de Cam argo e 
Luciano, Jean e Giovani ?

Zan -  Essas duplas produzem um 
novo estilo de música sertaneja que 
se consolidou no mercado fonográ­
fico a partir dos anos 8 0 .0  repertório 
produzido por elas é definido por crí­
ticos musicais e pesquisadores como 
"sertanejo pop", "sertanejo român­
tico" ou "neo-sertanejo". São duplas 
mais suscetíveis às novas influências 
estilísticas. São artistas populares 
que vão produzir para um público de 
massa também suscetível às mu­
danças, à "modernização" da músi­
ca sertaneja. Produtores, diretores ar­
tísticos e profissionais de marketing 
fonográfico que atuam em gravado­
ras conhecem o público e indicam as 
inovações para garantir a vendagem 
dos discos. A antiga imagem estere­

otipada do caipira mal vestido, ban­
guela, com chapéu de palha foi supe­
rada. As novas duplas usam roupas 
de grife, cabelo bem-cortado, têm os 
dentes tratados, etc. As mudanças 
estilísticas também têm apelo co­
mercial destinado a um público ávi­
do por novidades. A viola foi substi­
tuída por instrumentos eletrônicos 
como guitarra, o contra-baixo elétri­
co e teclados, além de bateria e, even­
tualmente, bancada e instrumentos 
de percussão. Tanto as composições 
como os arranjos apresentam ele­
mentos da música urbana de massa, 
especialmente das baladas român­
ticas da Jovem Guarda. Portanto, da 
música caipira de fato restam poucos 
aspectos. Talvez, as vozes agudas dos 
cantores e, os duetos em terça, porém 
empregados de modo mais econômi­
co.

JU -  Em última análise, não estari­
am muito preocupados com essa no­
ção de pureza e de autenticidade...

Zan -  Não do mesmo modo que os 
compositores pesquisadores. Mas é 
interessante observar que algumas 
duplas inserem em seus CDs pelo me­
nos uma música do chamado reper­
tório de "ra iz", com arranjos tidos 
como "m odernos". Provavelmente 
isso representa uma estratégia de legi­
timação do disco e visa a garantir i- 
dentidade da produção com um pú­
blico mais amplo.

JU -  Qual o papel desem penhado 
pela indústria culturalnessecontexto?

Zan -  A partir do final dos anos 60, 
verifica-se uma grande expansão dos 
meios de comunicação de massa e da 
indústria cultural no Brasil. Essa ex­
pansão atingiu diversos ramos da in­
dústria cultural como a produção e- 
ditorial, as redes de televisão, a indús­
tria fonográfica, cujas empresas pas­
sam a reorganizar seus processos de 
produção com base em novos padrões 
empresariais, na incorporação de no­
vas tecnologias e na adoção de estra­
tégias de marketing eficazes. E um 
momento que Renato Ortiz, autor de 
a Moderna Tradição Brasileira, chama 
de consolidação do mercado de bens 
simbólicos no Brasil.

Essa nova música sertaneja co­
meça a ser produzida nesse momen­
to. Aí se destaca a atuação de Sérgio 
Reis, um dos intérpretes que inau­
guram essa fase. Em 1973, margina­
lizado no mercado devido ao fim da 
Jovem Guarda, teve a iniciativa de 
gravar uma composição do repertó­
rio sertanejo quando presenciou u- 
ma multidão cantar durante um 
show na praça de uma cidade do in­
terior mineiro, a música Menino da 
Porteira. De volta a São Paulo, entrou 
em contato com Tony Campeio, en­
tão produtor da RCA, que lhe ga­
rantiu a gravação da famosa com­
posição de Teddy Vieira. Sérgio Reis 
deu um novo tratamento à música, 
com arranjo mais "m oderno", in­
cluindo instrum entos eletrônicos, 
econom izou nos duetos e cantou 
com pronúncia "u rbana". Foi um 
sucesso enorme de vendagem que 
lhe garantiu a realização de um fil­
me com a temática da música. No 
mesmo período, destacaram-se no-
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Tonico e Tinoco (acima): música 
caipira de raiz

Milionário e José Rico (ao lado): 
início de uma nova fase

Chitãozinho e Xororó (abaixo): 
suscetíveis às novas influências
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vas duplas como M ilionário e José 
Rico, Léo Canhoto e Robertinho, que 
também marcaram o início dessa 
nova fase da música sertaneja.

JU- Esse é o  momento da virada da 
música sertaneja?

Zan -  Sem dúvida. Essas novas du­
plas que aparecem de 70 vão produ­
zir um repertório que se confunde 
com o segmento, também em expan­
são naquele momento, chamado de 
brega. Isso tudo acontece num mo­
mento em que, na sociedade brasilei­
ra, aprofunda-se a chamada moder­
nização conservadora com impacto 
enorme sobre o mundo rural.

JU -  Porquê?
Zan -  A modernização que ocorre 

no campo a partir dessa época não 
modificou a estrutura fundiária até 
então vigente no país. A concentração 
da propriedade foi reforçada, latifún­
dios transformaram-se em empresas 
rurais, ampliou-se a mecanização da 
produção. O impacto desses proces­
sos sobre as relações de produção no 
campo foi muito grande. Vão desapa­
recendo as figuras do parceiro, do 
meeiro, do agregado nas áreas da tra­
dicional cultura caipira. Ao mesmo 
intensificam-se, por um lado, o êxo­
do rural e a canalização de enormes 
contingentes de ex-trabalhadores 
rurais para as grandes cidades, am­
pliando o proletariado urbano. Por 
outro, cresce o assalariamento rural 
e a em ergência da figura do bóia- 
fria. Ocorre um verdadeiro esvazi­

amento do campo no Brasil e o in­
chaço das grandes cidades. Ao mes­
mo tempo, a emergência de um novo 
em presariado rural. Pode-se dizer 
que começa a se configurar no país 
uma "nova ruralidade".

JU - Nesse contexto, aquela figura 
tradicional do caipira éredefin ida?

Zan - Aquela imagem do caipira 
indolente de Monteiro Lobato vai ser 
substituída pela do novo empreende­
dor rural. Nesse contexto, novos ele­
mentos simbólicos vão compor o que 
poderiamos chamar, provisoriamen­
te, de uma nova "estética" ruralista.

JU -  Onde vão buscar esses elemen­
tos sim bólicos?

Zan -  Parte deles no mundo rural 
norte-americano. Essa música serta­
neja começa a se mesclar com os ele­
mentos da música country. Não é por 
acaso que duplas sertanejas desse 
novo momento vão gravar em 
Nashville, que é a Meca da música 
caipira mundial. De certa forma, esse 
repertório está traduzindo as mu­
danças que ocorreram na sociedade 
rural brasileira nas últimas décadas. 
Lembrando o diagnóstico de Stuart 
Hall citado anteriormente, poderia­
mos dizer que estamos diante de um 
exemplo do processo de identificação 
que ocorre "acima" dos contornos do 
estado-nação. Os elementos simbó­
licos que vão compor uma possível 
identidade ruralista são, em grande 
parte, originários de tradições situa­
das além das fronteiras nacionais.
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Obra foi apresentada em seminário que discutiu os múltiplos aspectos da sexualidade

Livro revela conexões do tráfico sexual
Ilustração: Felix

ANTONIO ROBERTO FAVA
fa  va@unica mp. br

O Núcleo de Estudos de Gêne­
ro da Unicamp (Pagu) e o 
Centro Latino-Am ericano 

em Sexualidade e Direitos Huma- 
nos/UERJU promoveram, de 25 a 27 
de junho, o seminário "Sexualidades 
e Saberes: Convenções e Fronteiras", 
realizado no Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH). O evento 
não só traçou um amplo painel mul­
tidisciplinar sobre a sexualidade, 

como também serviu 
de canal para que es­
pecialistas denuncias­
sem as redes coman­
dadas por criminosos 
que exploram a pros­
tituição em diferentes 
níveis.

A professora Maria de Fátima Le­
al, da UnB, por exemplo, proferiu pa­
lestra sobre Tráfico de mulheres, crian­
ças e adolescentes para fins de explora­
ção sexual comercial no Brasil, tema do 
livro do mesmo nome publicado pe­
lo Centro de Referência, Estudos e 
Ações sobre Crianças e Adolescen­
tes (Cecria). Seu relato revela aspec­
tos dramáticos que envolvem a ex­
ploração sexual de vítimas de todas 
as faixas etárias. E o caso, por exem­
plo, de Kelly Fernanda Martins.

Casada aos 14 anos, divorciou-se 
três anos mais tarde, com duas filhas 
para criar. Interrompeu os estudos 
na 5a série do ensino fundamental. 
Menina pobre, morava com a mãe, 
em pregada doméstica, enquanto 
trabalhava ora como guardadora de 
carros ora como faxineira, em casas 
de família. Um dia, duas amigas ten­
taram convencê-la de que deveria 
mudar de vida. Com a promessa de 
ganhar muito dinheiro, sugeriram 
então que fosse para Israel, no Ori­
ente Médio. Kelly não tinha idéia de 
que estaria entrando num mundo 
totalm ente novo e perigoso. Dois 
meses depois de embarcar, Kelly foi 
encontrada morta, após um dia em 
estado de coma provocado por uma 
overdose de drogas. Tinha 26 anos.

A história de Kelly, envolvida em 
muitos mistérios, assemelha-se à de 
milhares de moças que engrossam as 
estatísticas sobre o tráfico de mulhe­
res, adolescentes e crianças, um ne­
gócio que movimenta bilhões de dó­
lares em todo o mundo. Administra­
do por traficantes de armas e drogas, 
esse tipo de crime, em constante ex­
pansão, tem-se revelado um delito 
de poucas conseqüências penais pa­
ra os que integram as redes que o 
praticam. Estimativas apontam que 
o número de pessoas traficadas atra­
vés de fronteiras internas e interna­
cionais chegue a quatro milhões por 
ano, de acordo com a Organização 
Internacional de Migração.

Durante um ano, a professora Ma­
ria de Fátima Leal organizou pesqui­

sas sobre o assunto em 20 estados 
brasileiros. Os estudos foram desen­
volvidos pelo Cecria (Centro de Re­
ferência, Estudos e Ações Sobre Cri­
anças e Adolescentes), "para se ter 
uma idéia bastante aproximada des­
sa situação no país". Trata-se de um 
trabalho inédito no Brasil com o ob­
jetivo de entender como é que fun­
cionam as redes e suas principais ro­
tas de ação dentro e fora do país. 
"Com isso, esperamos criar mecanis­
mos para poder enfrentar o proble­
ma da exploração sexual e comercial 
de mulheres no Brasil", diz.

Mas essa não é uma questão que 
possa ser resolvida de um dia para 
o outro, com facilidade, mesmo por­
que essas redes têm envolvimento 
de organizações poderosíssimas co­
mo a Yakusa (Japão) e as máfias rus­
sa e chinesa, para ser ter uma idéia 
da extensão do problema, revela a 
pesquisadora.

As mulheres envolvidas nessas 
redes de tráfico por aliciadores têm 
um perfil peculiar: a maioria é com­
posta de por afrodescendentes, per­
tence a classes populares e possui 
baixa escolaridade. São pessoas que 
vivem nas periferias das cidades, em 
geral com alguns familiares -  um 
filho ou mãe - , exercem trabalhos su­
balternos sem qualquer garantia e 
que já sofreram algum tipo de vio­

lência social ou sexual. "Pode-se ve­
rificar que além da falta de condições 
financeiras, provocadas pelas desi­
gualdades sociais freqüentes nessa 
classe social, observa-se que essas 
mulheres vivem o trauma de um fa­
tor preponderante: a violência do­
méstica a que essas meninas são 
submetidas. Muitas vezes são estu­
pradas, abusadas sexualmente, negli­
genciadas e maltratadas física e men­
talmente", conclui Maria de Fátima.

Rota do tráfico -  O tráfico de mu­
lheres desenvolve-se por 241 rotas, 
domésticas (por 20 estados brasilei­
ros) e internacionais. Dessas, 131 são 
baseadas no Exterior e têm como des­
tino a Espanha, a Holanda, a Alema­
nha e países vizinhos da América do 
Sul. O tráfico interno, conforme expli­
ca Maria de Fátima, é tão expressivo 
quanto o tráfico internacional. "O 
principal destino é a Espanha -  onde 
vamos encontrar a famosa Conexão 
Ibérica, formada por diferentes orga­
nizações criminosas, com destaque 
para a máfia russa, que movimenta 
oito milhões de dólares por ano. No 
Brasil, essas rotas se dividem da se­
guinte maneira: 69 delas se concen­
tram no Nordeste, 76 na região Norte, 
35 no Sudeste, 33 no Centro-Oeste e 
28, no Sul. Além da Espanha, que conta 
com 32 rotas, os destinos mais fre­

qüentes são Holanda e Venezuela, 
com 11 e 10 rotas, respectivamente. 
"Ocorre que nem sempre as mulhe­
res acabam ficando no Brasil; elas ge­
ralmente saem do interior do Ama­
zonas e do Pará, por exemplo, para 
Roraima, de onde partem para a Ve­
nezuela, Suriname e Guiana. De lá, 
rumam para a Espanha, Holanda e 
Alemanha". No Brasil, São Paulo e Rio 
de Janeiro são as duas principais ci­
dades do país, onde o tráfico de mu­
lheres é mais intenso. As mulheres 
partem dessas cidades quase sempre 
com destino à Holanda, à Itália, Isra­
el, Portugal e Estados Unidos.

As mulheres sempre saem de cida­
des pequenas e transferidas para lu­
gares mais desenvolvidos. Essas rotas 
geralmente são por vias terrestres, 
marítimas ou hidroviárias. O tráfico 
interno se caracteriza por haver mais 
mulheres adolescentes do que adul­
tas, e a idade delas varia entre 15 e 24 
anos. Para que possam cruzar de um 
estado a outro, a própria máfia, por 
meio de seus aliciadores, se incum­
bem de providenciar documentos 
falsos, como se as meninas tivessem 
18 anos ou mais. "M as esse docu­
mento tem ainda uma outra finali­
dade: "legalizá-las" não só para sa­
írem o estado, mas especialmente 
para deixar o país com passaportes 
e documentos falsos.

Empresas 
de fachada 
“limpam” delito

São inúmeras as redes de 
favorecimento do tráfico para fins de 
exploração sexual comercial de 
mulheres e adolescentes. Elas se 
organizam como se fossem “uma teia de 
atores que desempenham diferentes 
funções, como os aliciadores, 
proprietários de estabelecimentos 
comerciais, empregados e outros tipos 
de intermediários.” A intenção dessas 
redes é uma só: explorar as mulheres 
para obtenção de bens materiais e lucro 
alto. E fácil. Quase sempre se escondem 
sob fachadas de empresas comerciais, 
legais ou não, voltadas para o ramo do 
turismo, de entretenimento, da moda, da 
indústria cultural e da pornografia, das 
agências de serviços (massagens e 
acompanhamentos, por exemplo) entre 
tantos outros mercados que facilitam o 
tráfico para exploração sexual em 
termos comerciais.

As mulheres, na maioria das vezes, 
“não sabem que estão caindo numa rede 
que as leve à prostituição quando 
abordadas pelo aliciador, que usa dos 
mais fortes argumentos em cima das 
necessidades que elas apresentam”. 
Normalmente, ele chega e oferece 
emprego, às vezes casamento -  
largamente proporcionado pelo turismo 
sexual. “Não raro, quando o turista é 
estrangeiro, ele já tem até a fotografia da 
menina”, observa pesquisadora.

Muitas vezes, o sujeito que propõe 
casamento transforma-se em gigolô e a 
leva para o exterior. Entre as formas de 
inserção nas redes de tráfico, essa é a 
modalidade que envolve a maior 
dificuldade de caracterização, devido ao 
envolvimento afetivo e amoroso, 
peculiaridade do relacionamento 
interpessoal. Com essa modalidade, 
geralmente ocorrem dois tipos de 
tráfico: o das mulheres que são atraídas 
por anúncios ou pelo turismo sexual (o 
estrangeiro interessado vem ao Brasil 
buscá-las). No caso de emprego, 
geralmente são “contratadas” como 
baby-sitters, recepcionistas, domésticas 
ou garçonetes. Em todos os empregos a 
remuneração é extremamente baixa.

Maria de Fátima explica que nem todas 
as garotas adolescentes são de 
programa ou prostitutas, ao contrário 
das mulheres adultas. “Elas sabem que, 
quando recebem um convite de um 
aliciador, significa trabalhar no exterior 
como cantora, dançarina ou qualquer 
outra atividade semelhante. Só que 
quem as contrata não diz, na verdade, o 
que é que realmente o que é que vão 
fazer quando chegam”, conta Maria de 
Fátima. Não demoram muito para 
perceber que o seu “trabalho” é bem 
outro. É quando são obrigadas a manter 
10,15 relacionamentos sexuais por dia, 
vivendo em condições desprezíveis, 
insalubres, comendo mal, vigiadas e 
ameaçadas de morte o tempo todo.

Pesquisas 
foram 
feitas em 
20 estados

Transgressão e filosofia na alcova
Há mais de meio século, seus livros eram 

vendidos às escondidas, debaixo do balcão. 
O livreiro não ousava expô-los nas vitrines, 
mas tirava-os de um lugar reservado quan­
do o freguês pedia. As bibliotecas públicas 
guardavam o volume no que era chamado 
de "inferno" dos livros malditos; os biblio­
tecários não o entregavam ao leitor, a não 
ser com autorização especial do diretor do 
estabelecimento. E as bibliotecárias ficavam 
ruborizadas quando se falava no Marquês 
de Sade, batizado Donatien-Alfonse-Fran- 
cis Marquis de Sade (1740-1814).

Para a professora Eliane Robert Moraes, 
da PUC de São Paulo, Sade foi um homem 
curioso e polêmico: "Autor de textos bri­
lhantes, com uma boa dose de filosofia, foi 
também o maior responsável, no século 18, 
pelo movimento libertino que imperou na 
França", disse a professora, durante sua 
conferência no seminário "Sexualidades e 
Saberes: Convenções e Fronteiras".

Em 1772, o comportamento e as atitudes 
do Marquês de Sade ultrapassavam os li­

mites de suas costumeiras di­
versões: numa noite de amor, 
por exemplo, com uma certa 
Rosa Keller, torturou-a e feriu- 
a de tal modo que o tribunal de 
justiça o condenou à morte.
Como era marquês, acabou 
sendo indultado. No entanto, 
os delitos sexuais do nobre per­
vertido repetiram-se.

Segundo Eliane, Sade acabou 
preso, passando nada menos 
que 39 anos, com algumas in­
terrupções, nos presídios e ma­
nicômios judiciais. "Sade foi 
um homem que não acredita­
va em Deus. Para ele, só existia 
o corpo, as sensações do corpo e tudo aquilo 
que o corpo do libertino pode proporcionar 
em termos de prazer, sem a preocupação de 
causar ou não algum mal ao outro. Daí que a 
filosofia de vida do Marquês de Sade vai pre­
gar a violência sexual, a dor no corpo do par­
ceiro". O primeiro livro de Sade, Os 120 dias de

Sodoma, ainda sem tradução 
no Brasil, conta a história dos 
quatro maiores libertinos da 
França, que se encontram 
num castelo, no alto de uma 
montanha. Levam para lá 50 
súditos, desde lindas ninfetas 
até homens e mulheres velhos, 
caquéticos, com os corpos de­
formados, que vão fazer uma 
série de experiências sexuais 
durante 120 dias. Com essa o- 
bra, Sade se propôs a apresen­
tar o que denominou de "as 600 
paixões sexuais que existem no 
mundo", divididas em quatro 
partes: as simples, as comple­

xas, as criminosas e as assassinas.
"Devo-lhe adiantar que as simples não são 

nada simples. São paixões que não têm nada 
a ver com aquilo que chamamos de sexualida­
de normal. Mexem com excrementos, com a 
urina e com todo tipo de matéria que o corpo 
produz. Com isso, pode-se imaginar como são

as classes criminosas e assassinas", expli­
ca Eliane. Tudo é válido no universo de 
Sade, contanto que dê prazer ao persona­
gem, que se entrega às mais diversas prá­
ticas sexuais, desde a zoofilia até a homos­
sexualidade e ao incesto.

No entanto, ela acentua que a literatura 
de Sade, apesar de toda a crueldade e vio­
lência sexual, está longe de ser pornográ­
fica. "Todo autor que desvenda algum ele­
mento que faz parte de nossa humanidade 
está falando alguma coisa importante. E 
claro que seria formidável se todos eles só 
falassem sobre o lado bom do hom em ", 
opina a professora. Sade talvez foi o escri­
tor que tenha mais falado de crueldade e 
violência em seus textos. Mas com certeza 
não foi ele quem as inventou. A crueldade 
está desde sempre na cena real e história da 
humanidade.

"E claro que não se pode condenar, nem 
edulcorar livros como os de Sade, mas afir­
mar seu valor transgressivo como forma de 
conhecimento", prega a professora Eliane.

Foto: Neldo Cantanti

A professora Eliane Robert 
Moraes: transgressão como forma 
de conhecimento
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Trabalho, que envolveu pelo menos 50 pesquisadores entre 1994 e 1998r gera teses de mestrado e de doutorado

Foto: Antoninho Perri

Meio ambiente. Projeto 
interdisciplinar rende frutos

TATIANA FÁVARO
Especial para o jornal da Unicamp

O projeto interdisciplinar inti­
tulado "Qualidade Ambien­
tal e Desenvolvimento Regi­

onal nas Bacias dos Rios Piracicaba 
e Capivari", desenvolvido entre 1994 
e 1998 pelo Núcleo de Estudos e Pes­
quisas Ambientais (Nepam) da Uni­
camp, está rendendo, até hoje, fru­
tos em toda a Universidade. No Nú­
cleo de Estudos de População (Ne- 
po), por exemplo, estão sendo con­
cluídos, só este ano, dois projetos 
ligados ao tema, desdobramentos do 
trabalho realizado pelo Nepam.

Um deles, uma tese de doutorado, 
elege o rio Piracicaba como ponto de 
partida para o estudo de como a 
questão ambiental influencia o com­
portamento dos jovens. Outra tese, 
esta de mestrado, avaliou o Consór­
cio das Bacias dos Rios Capivari, 
Piracicaba e Jundiaí e o projeto de cri­
ação de uma agência gestora como 
modelo de gerenciamento e atuação 
na área ambiental. Há pouco mais de 
um ano, o pesquisador Roberto Luiz 

do Carmo defendeu 
sua tese de doutorado 
sobre a demografia 
dos recursos hídricos.

Para o pró-reitor de 
Pós-Graduação, pro­
fessor Daniel Hogan, 
um dos coordenado­

res do projeto temático, a iniciativa 
contribuiu muito para ampliar o cam­
po de estudos nessa área e consolidar 
o trabalho do Nepam. "Foi o primei­
ro grande projeto coletivo com obje­
tivos exclusivamente científicos do nú­
cleo", lembra. Começou com recursos 
do Conselho Nacional de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e, posteriormente, recebeu 
apoio financeiro da Fundação de Am­
paro à Pesquisa do Estado de São Pau­
lo (Fapesp) e do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tec­
nológico (PADCT/CIAMB). Além de 
Hogan, os professores Hermógenes 
Freitas Leitão, Carlos Joly, Gilberto 
Jannuzzi e Archimedes Perez Filho co­
ordenaram uma equipe de cerca de 50 
pesquisadores, entre doutores, mes­
tres e bolsistas de iniciação científica.

Temáticos - O projeto já rendeu 
pelo menos 10 teses de doutoramen­
to, 15 de mestrado e 30 bolsas de ini­
ciação científica, nas áreas das ciên­
cias sociais, biológicas e da terra. Isso

sem falar em uma série de 12 cader­
nos temáticos publicada em 1999. "A 
gente imaginava ter, no final do es­
tudo, um livro, mas o trabalho inter­
disciplinar envolveu todo mundo, 
teve muitas ramificações e rendeu 
detalhamentos em cadernos separa­
dos", explica a professora Lúcia da 
Costa Ferreira, atual coordenadora 
do Nepam.

A idéia de fazer um projeto para 
avaliar com profundidade a qualida­
de ambiental e de vida das popula­
ções das bacias dos rios Piracicaba e 
Capivari surgiu como desdobra­
mento de um projeto anterior, que 
unia pesquisa e apoio aos movimen­
tos sociais regionais. O objetivo desse 
primeiro projeto era analisar os efei­
tos da construção de uma usina ter­
melétrica com tecnologia altamen­
te poluente no município de Pau- 
línia, entre 1989 e 1992. Coordenado 
por Lúcia e Oswaldo Sevá, o proje­
to reuniu mais de 20 pesquisadores, 
professores e estudantes. "Em 1992, 
Hogan e eu fomos para o Japão e 
pedimos a cooperação e compreen­
são dos fornecedores de equipamen­
tos para essa usina. Mostramos nos­
sos motivos para que o projeto não 
fosse concluído", lembra Lúcia. A 
obra foi embargada pelo governo 
Fleury, com base no documento da­
quela equipe. "Ajudamos a apagar 
aquele incêndio e, para não ter que 
apagar outros no futuro, resolvemos 
fazer um levantamento detalhado e 
integrado sobre os recursos hídricos, 
população, geografia, trabalhos de 
recuperação ambiental, uso e ocupa­
ção de terras, qualidade de vida, dis­
persão de poluentes, topografia e ris­
cos ambientais, levando em conta a 
ótica das políticas públicas e de de­
senvolvimento regional", conta Lú­
cia, co-autora do caderno número 4, 
sobre Ação Social e Cidadania nas 
Bacias dos Rios Piracicaba e Capivari.

Segundo ela, além da preocupa­
ção de pesquisadores das ciências 
humanas, biológicas e da terra, ha­
via a apreensão dos cidadãos. "Vi­
mos o desgaste da região refletir no 
nosso cotidiano, no dia-a-dia dos 
nossos filhos. Tínhamos que ver os 
motivos de uma região rica estar 
apresentando cada vez mais bolsões 
de pobreza e pontos de degradação 
ambiental."

Depois de quatro anos de estudos, 
tornou-se consensual a certeza de 
que planos e políticas públicas são 
primordiais para decidir o rumo da

qualidade de vida. "Outros fatores, 
como a mobilização social, também 
interferem: uma comunidade des­
mobilizada tem mais chances de ver 
o local em que vive degradado", sa­
lienta Lúcia.

Benefícios - Mais que render te­
ses de mestrado e doutorado até ho­
je, o projeto "Qualidade Ambiental 
e Desenvolvimento Regional nas Ba­
cias dos Rios Piracicaba e Capivari" 
transpôs os limites do campus e ain­
da dá resultados fora do âmbito aca­
dêmico - mas com seu respaldo, cla­
ro. A organização dos conselhos mu­
nicipais e comunitários de defesa do 
meio ambiente (Consemas e Con- 
demas), a formação do comitê de 
bacias e a elaboração de um projeto 
de lei para criação de uma agência 
gestora foram avanços sociopolíticos 
irreversíveis. "O cenário atual é mui­
to melhor do que quando começamos 
o projeto. Há agências internacionais 
interessadas em financiar programas, 
investir em quem tem criatividade 
para buscar soluções inovadoras para 
problemas emblemáticos", comenta 
Lúcia. "Mas ainda precisamos de ma­
is vontade política."

E vontade - política ou não - é o que 
não falta para pesquisadores e pro­
fessores ambientalistas da Unicamp, 
como Dionete Santin, Oswaldo Sevá, 
Leila da Costa Ferreira, Lúcia da 
Costa Ferreira e Alpina Begossi, e 
Roberto Luiz do Carmo, do Nepo. "A 
Dionete participou de um dos cader­
nos temáticos, sobre recuperação da 
vegetação florestal da região em es­
tudo. E incrível: se cai uma árvore 
nesses locais visitados, chamam a 
Dionete e não a Prefeitura", comenta 
o professor Daniel Hogan. "O  Sevá 
é outro. Uma das pessoas mais en­
volvidas com ONGs (Organiza­
ções Não-Govemamentais), sindica­
tos, educação ambiental."

Carmo, do Nepo, é representante 
da Unicamp no comitê de bacias. 
Lúcia e Alpina realizaram um traba­
lho sobre os usos de recursos natu­
rais no Vale do Ribeira, analisando 
os conflitos socioambientais da re­
gião. Lúcia coordenou projetos para 
a formação de líderes comunitários 
em pesquisa empírica de problemas 
socioambientais nas regiões de Cam­
pinas, Vale do Ribeira, região metro­
politana de São Paulo e Amazônia.

Uma equipe do Nepam, coorde­
nada pela professora Leila da Cos­
ta Ferreira, avaliou a região da Bacia

O pró-reitor de Pós-Graduação, 
professor Daniel Hogan: projeto 
consolidou o trabalho do Nepam

Foto: Neldo Cantanti

A professora Lúcia da Costa Ferreira, 
coordenadora do Nepam: “0  cenário atual é 
muito melhor do que quando começamos o 
projeto”

Billings e foi responsável por fazer 
o termo de referência que está nor­
teando o plano de recuperação da­
quela área. "N a verdade, não tem 
ninguém que tenha trabalhado nes­
se projeto que não continue envolvi­
do nisso", completa Hogan.

Futuro - A universidade tem mos­
trado - e o projeto temático é prova 
clara disso - que a pesquisa e os es­
tudos acadêmicos não só devem co­
mo podem chegar à comunidade. 
"Outro desdobramento importante 
foi o curso de especialização em A- 
nálise de Uso e Conservação de Re­
cursos Naturais, para técnicos, ges­
tores ambientais, lideranças do mo­
vimento social e professores de todo 
o Brasil", comenta a coordenadora 
do Nepam. Segundo ela, a intenção 
de formar "agentes m ultiplicado­
res" chegará, este ano, aos bairros do 
Parque Oziel e Jardim Monte Cris­
to, em Campinas. O projeto ensina­
rá jovens desses bairros -  um dos 
maiores assentamentos urbanos da 
América Latina - a trabalhar com 
metodologia científica, problemas 
de vegetação, construção ambien­
talmente correta, entre outros temas. 
"Nesses locais, as condições ambi­
entais e sociais são altamente proble­
máticas." O início do curso de exten­
são aguarda apenas o trâmite buro­
crático para sair do papel. "Temos 
todo o apoio institucional, mas não 
podemos fugir desse processo todo. 
Esperamos, até outubro, tornar isso 
realidade", diz Lúcia.

Série 
reúne 12 
cadernos 
temáticos

OS CADERNOS
Uma série de 12 cadernos fo i editada 
para divulgar os resultados do 
projeto interdisciplinar "Qualidade 
Ambiental e Desenvolvimento 
Regional nas Bacias dos Rios 
Piracicaba e Capivari". Abaixo, os 
temas, equipes e sinopses dos 
trabalhos:
■ 1 . Crescimento Populacional e Migração 
nas Bacias dos Rios Piracicaba e Capivari 

Equipe: Daniel Hogan, Roberto L. do Car­
mo, Izilda A. Rodrigues, Humberto Alves 

Objetivo: Analisar os padrões de cresci­
mento demográfico e caracterizar sócio-demo- 
graficamente a região de estudo, a partir da 
década de 1970.

■ 2 . Pesca e Consumo de Pescado: Uso 
de Recursos por Populações Ribeirinhas do 
Piracicaba

Equipe: Alpina Begossi, Elisa Madi, Marisa 
Fonseca, Pedro C. Branco, Renato Silvano 

Objetivo: Estudar o uso de pescado, plan­
tas, dieta e tabus alimentares na Rua do Porto, 
em Piracicaba; Santa Maria da Serra, em A- 
nhembi; e Tanquã, em Santa Maria da Serra.
■ 3 . Gesfão da Água nas Sub-Bacias do 
Médio Tietê: Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

Equipe: Marcelo C. Vargas 
Objetivo: Analisar a implantação do Siste­

ma Integrado de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos do Estado de São Paulo e as dificulda­
des de articulação político-institucional e finan­
ceira entre os envolvidos na região de estudo.
■ 4 . Ação Social e Cidadania nas Bacias 
dos Rios Piracicaba e Capivari 

Equipe: Lúcia da Costa Ferreira, Simone 
Vieira de Campos e Ana Carolina Pareschi 

Objetivo: Analisar o processo histórico de 
mobilização social, a qualidade dos recursos 
hídricos na região e a influência da participa­
ção da sociedade nas políticas públicas, para 
qualidade ambiental e recuperação de bacias 
hidrográficas, entre as décadas de 1980 e 1990.
■ 5 . O Uso de Análises Multivariadas Eco­
lógicas em Estudos Ambientais 

Equipe: Thomas Lewinsohn, Paulo Inácio 
Objetivo: Experimentar ferramenta meto­

dológica da ecologia -  a análise multivariada 
-  para integrar dados gerados pelos diversos 
componentes do projeto.
■ 6 . A Internalização da Questão Ambiental 
nas Políticas Municipais das Bacias dos 
Rios Piracicaba e Capivari 

Equipe: Leila da Costa Ferreira, Simone Si- 
viero, Thales de Andrade 

Objetivo: Analisar o processo de formula­
ção de políticas públicas ambientais nas ges­
tões municipais da região, no período entre 
1980e 1990.
■ 7 . Inventário, Caracterização, Manejo e 
Recuperação da Vegetação Florestal nas 
Bacias dos Rios piracicaba e Jundiaí 

Equipe: Hermógenes F. Leitão Filho, Ricar­
do R. Rodrigues, Dionete Santin, Carlos Joly 

Objetivo: Analisar formações florestais de 
diferentes unidades fitogeográficas, formas e 
tamanho, tipos de vizinhança, graus de isola­
mento e perturbação na região, contribuindo 
para a definição de práticas adequadas de con­
servação, manejo e recuperação ambientais.
■ 8 . Educação Ambiental: práticas do en­
sino de geografia e práticas não formais 

Equipe: Arlêude Bortolozzi, Maria Lúcia 
Leonardi, Maria Rita Avanzi 

Objetivo: Detectar potencialidades das esco­
las públicas de 1.° grau da região, para desen­
volver processo educativo que inclua a temática 
ambientai,e analisar práticas educativas ambi­
entais ligadas à participação política regional. 
■ 9 . Planejamento Geo-Ambiental: Uso e 
Ocupação das Terras 

Equipe: Archimedes Perez Filho, Ailton 
Luchiari, Jaime Figueroa, Denise Vendruscolo 

Objetivo: Levantar e analisar o uso e ocu­
pação das terras na região, através de coleta 
e combinação de dados em Sistema de Infor­
mação Geográfica e técnica de Sensoriamento 
Remoto.
■ 1 0 . Consequências de Riscos Coletivos 
para a Qualidade de Vida dos Moradores 
da Região das Bacias dos Rios Piracicaba 
e Capivari e do Transporte de produtos Tó­
xicos para os Sistemas Hídricos Regionais

Equipe: Sônia R. da C. S. Barbosa, Glacir 
Fricke, Beatriz Fernandes, Salvador Carpi Jr.

Objetivo: Avaliar as implicações dos riscos 
ambientais na qualidade de vida da região e 
identificar as áreas de risco para o sistema de 
abastecimento de água na região.
■ 1 1 . Recursos Energéticos e Consumo 
de Energia

Equipe: Gilberto Jannuzzi, Ennio P. da Sil­
va, Cássia Ugaya, Paulo Jannuzzi, Guilherme 
Queiroz

Objetivo: Analisar ações e políticas públicas 
na região para reduzir o consumo de energia e 
seus impactos ambientais, a fim de desacelerar 
o aumento progressivo do consumo.
■ 1 2 . Riscos Técnicos Coletivos Ambientais 

Equipe: Oswaldo Seva, Salvador Carpi Jr.,
Oscarlina Scaleante, Josefa Vieira 

Objetivo: Levantar e analisar riscos e peri­
gos sentidos pela população da região relaci­
onados a instalações industriais; ocupação do 
território e uso do solo; recursos hídricos e ele­
tricidade; saúde coletiva e resíduos sólidos.
Fonte: Nepam/Unicamp
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▼ FOLHA DE S. PAULO
30 de junho - Medições de índices de polui­

ção na região nos últimos três anos pela Cetesb 
(Companhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental) indicaram que Paulínia (126 km a 
noroeste de São Paulo) sofre com a presença 
excessiva de ozônio -  poluente invisível resul­
tado da fusão entre compostos orgânicos libe­
rados por combustão, dióxido de nitrogênio e a 
luz solar e agressivo à saúde. Além da Cetesb, 
a engenheira química da Unicamp Ana Cláu­
dia Lima Tresmundi, 33, também monitorou os 
índices de ozônio para realizar sua tese de 
doutorado, por 29 meses em cinco locais —  
três em Paulínia, um em Cosmópolis (142 km 
a noroeste de São Paulo) e outro em Campi­
nas (95 km a noroeste de São Paulo), na cida­
de universitária da Unicamp.

30 de junho - Em vez de estudar, se diver­
tir ou namorar, cada vez mais jovens arrumam 
uma tarefa muito séria e complicada para fazer 
antes de completar 19 anos: criar filhos. Um 
estudo feito pela demógrafa Elza Berquó, pes­
quisadora do Núcleo de Estudos da População 
da Unicamp, revelou que o maior aumento da 
taxa defecundidade (o percentual de mulheres 
que engravidaram) foi registrado entre as ado­
lescentes mais pobres -  com renda familiar per 
capita abaixo de 1/4 de salário mínimo por mês.

▼ O ESTADO DE S. PAULO
30 de junho - O 5o Simpósio Latino-Ame­

ricano de Ciência de Alimentos (5o Slaca) acon­
tece entre os dias 3 e 6 de novembro de 2003, 
na Faculdade de Engenharia de Alimentos da 
Unicamp. Informações através do site do even­
to (httP://www.slaca.com.br/L

30 de junho - A Unicamp começa amanhã 
a receber inscrições para isenção da taxa do 
vestibular. Serão oferecidas 5.968 vagas este 
ano, 3.034 delas integrais e o restante com 
pagamento de 50% do valor da inscrição. No 
ano passado, a Unicamp concedeu cerca de 2 
mil isenções. Os outros candidatos ao vestibu­
lar tiveram de pagar taxa de R$ 75.

▼ GAZETA MERCANTIL
27 de junho - O Banco Nacional de Desen­

volvimento Econômico e Social (BNDES) terá 
atuação importante no processo de reestru­
turação de setores industriais brasileiros, como, 
por exemplo, os setores petroquímico e si- 
derúrgico.No primeiro caso, a reestruturação 
acionária foi uma recomendação feita por um 
grupo de economistas do Ministério do

Desenvolvimento, da Indústria e do Comér­
cio Exterior (MDIC), da Unicamp e da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) res­
ponsáveis por um recente trabalho sobre o se­
tor.

▼ REVISTA GALILEU
Junho de 2003 - A união entre a lingüística 

e a engenharia elétrica proporcionou a criação 
de um programa de computador capaz de falar 
em português claro, sem o sotaque caracterís­
tico dos softwares atuais. Desenvolvido na 
Unicamp, o programa foi batizado de Aiuruetê 
(“papagaio verdadeiro”, em tupi).

▼ CIÊNCIA HOJE
18 de junho - O mercado brasileiro poderá 

contar, dentro de alguns anos, com um podero­
so adoçante 1400 vezes mais doce que o açú­
car comum. O composto está em desenvolvi­
mento no Instituto de Química da Unicamp e 
está prestes a entrar na fase de testes to- 
xícológicos, que deve durar dois anos.

▼VALOR ECONÔMICO
27 de junho - A taxa de desemprego de 

12,8% em maio ante maio do ano passado é a 
maior desde março de 2002, conforme divul­
gou ontem o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), enquanto no mesmo mês a 
renda do trabalhador, comparada com maio de 
2002, caiu a uma taxa recorde de 1 4,7%. 
Todas as categorias de trabalhadores tiveram 
redução de rendimento. Ricardo Carneiro, do 
Centro de Estudos de Conjuntura e Política 
Econômica - Cecon, da Unicamp, considera 
que boa parte dessa situação foi herdada do 
governo passado.

▼ CORREIO POPULAR
30 de junho - Um total de 421 dos 1.815 

docentes da Unicamp pode entrar com pedido 
de aposentadoria para fugir da reforma da pre­
vidência proposta pelo governo federal. Todos 
reúnem condições de se aposentar já, integral 
ou proporcionalmente.

30 de junho - Quem circulou neste domin­
go pela região do Centro, no eixo das avenidas 
Andrade Neves, Benjamin Constant e An- 
chieta, deve ter visto muros coloridos, devida­
mente pintados pelos alunos do segundo ano 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Unicamp, pelo projeto Nem Tudo é Muro.

■Exposição -  Em comemoração aos 40 
anos da Faculdade de Ciências Médicas (FCM), 
no próximo dia 8 (terça-feira), será realizada a 
exposição histórica sobre “Os indivíduos que 
constróem a FCM”. O evento acontece no Es­
paço das Artes (saguão do prédio-sede). Mais 
informações no e-mail 40anos@fcm.unicamp.br.

■Neurocirurgia -  1o Simpósio de Neuro­
logia e Neurocirurgia da Unicamp dia 9 (quarta- 
feira), das 8 às 19 horas, no Auditório da Facul­
dade de Ciências Médicas. Inscrições: R$ 25,00 
(acadêmicos) e R$ 30,00 (outros). Outras in­
formações: 3289-3088 / 3788-7942, ou através 
do e-mail: neuro_eventos@yahoo.com.br.

■Engenharia de Alimentos -  A 22a. Se­
mana de Engenharia de Alimentos acontece de 
13 a 18 de julho na Faculdade de Engenharia 
de Alimentos (FEA). Informações: sema- 
Iim2003@fea.unicamp.br.

■Geometria- O  Instituto de Matemática, 
Estatística e Científica (Imecc) promove de 14 
a 26 de julho a Cimpa School and Workshop 
on Geometric Non-Linear Contrai, na Unicamp. 
Informações: www.ime.unicamp.br/~cntrl03/

■Festival de inverno -  O 1o Festival de 
Inverno - Fête de Ia Musique (Festa da Músi­
ca), organizado pela Aliança Francesa de Cam­
pinas, acontece até 15 de julho. A programa­
ção tomará conta do Centro Cultural Evolução, 
com música, exposição de artes plásticas e 
cinema. A mostra traz obras de alunos do Ins­
tituto de Artes (IA) e conta com a participação 
de Diô Viana, artista convidado.

■  Resíduos Sólidos -  O curso de exten­
são Gerenciamento, Tratamento e Disposição 
de Resíduos Sólidos será realizado de 21 a 25 
de julho, das 8h30 às 18 horas, no Ceset (Li­
meira). Professores responsáveis: Fábio César 
da Silva e Eglé Novaes Teixeira. Informações: 
telefones (19) 3404-7143 ou 3404-7153.

■Alca -  Simpósio sobre o estado atual das 
negociações comerciais -  OMC e Alca: De­
safios para Brasil e Mercosul. Acontece nos 
dias 4 e 6 de agosto, na Unicamp, organizado 
pelo Programa em Diplomacia Econômica do 
Centro de Estudos de Relações Econômicas 
Internacionais (CERI/IE), a Conferência das 
Nações Unidas para o Comércio e o Desen­
volvimento (UNCTAD). Aberto a participação 
de técnicos, acadêmicos, negociadores, políti­
cos, empresários e representantes da socieda­
de civil, o evento pretende avaliar os resulta­
dos das negociações sendo efetuadas na OMC 
e no âmbito da criação da ALCA. Ambas ne­
gociações encontram-se em situações de 
impasse que exigem definições estratégicas 
de rumos para Brasil e Mercosul. Informações: 
3788-5731, e-mail: ceri@eco.unicamp.br.

OPORTUN DADES

■  Mobilidade funcional -  Há uma vaga 
na função de encanador e uma vaga de serra­
lheiro para atuar junto à Oficina de Manutenção 
Predial da Diretoria de Apoio Técnico O- 
peracional. As Inscrições podem ser feitas até 
dia 8 (terça-feira) e podem ser feitas no bloco H 
(3o andar) do IQ. Mais informações: telefone 
(19)3788-3108.

■Ciências Humanas -  Encontram-se aber­
tas as inscrições para o 2o Encontro de Pesqui­
sa em Ciências Humanas da Unicamp, que 
se realizará de 29 de setembro a 3 de outubro, 
no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH). O Encontro visa congregar as áreas 
de Humanidades(Ciências Sociais, História, 
Filosofia, Letras, Lingüística,Artes Cênicas, 
Dança, Artes Plásticas, Música, Economia, 
Pedagogia, Geografia, Arquitetura & Urbanis­
mo e afins) para que pesquisadores possam 
discutir seus trabalhos com outros projetos afins. 
É uma iniciativa de estudantes para estudan­
tes. Podem ser inscritas pesquisas de inicia­
ção científica, monografias, dissertações de 
mestrado e teses de doutoramento em início, 
andamento ou em fase de conclusão. Mais 
informações com Fernanda pelo e-mail ca- 
necalon@yahoo.com.br.

■Roteiristas -  As inscrições para o Con­
curso Nacional de Roteiro: Cidade dos Ho­
mens, podem ser feitas no dia 10 (quinta-feira) 
pelo telefone (11) 3120-7835 ou pelo site w- 
ww.cinematico.com.br.

■Especialização -  O Instituto de Economia 
(IE) estará com inscrições abertas até 10 (quinta- 
feira) para o curso de especialização em diploma­
cia econômica - modalidade extensão. A propos­
ta do curso é qualificar participantes do setor públi­
co e privado para acompanhar e influenciar uma 
ampla e complexa agenda de negociações inter­
nacionais em andamento nos diversos fóruns 
multilaterais, plurilaterais, regionais e bilaterais. O

ativo diferenciado deste curso é o apoio institucional 
da Conferência das Nações Unidas sobre Co­
mércio e Desenvolvimento (Unctad). Informações: 
http://www.eco.unicamp.br/cursos/ECO700.html.

■Prêmio PUC -  Estão abertas, até dia 13 
(domingo), as inscrições para o 3o Prêmio 
Mostra PUC. O objetivo é estimular os univer­
sitários a usar o conhecimento como forma de 
construir ações capazes de influenciar a socie­
dade. Podem concorrer aos quatro prêmios de 
R$12 mil, alunos de cursos de graduação ou 
pós-graduação regularmente matriculados, no 
ano de 2003, em qualquer estabelecimento de 
ensino superior brasileiro, sendo os trabalhos 
desenvolvidos, obrigatoriamente, em equipe. 
Os alunos podem inscrever seus projetos den­

tro das quatro categorias: Ciência Sociais; Te­
ologia e C.Humanas; Técnico Científica; e 
Bíomédicas. Informações: www.puc-rio.br/ 
mostrapuc.

■Arranjo vocal-instrumental -  Estão 
abertas as inscrições para o curso de arranjo 
vocal-instrumental dentro da programação do 
34° Festival de Inverno de Campos do Jordão. 
O curso acontece de 15 a 18 de julho, em Tatuí, 
e de 22 a 25 de julho, em Campos do Jordão. 
O objetivo é fornecer informações e material 
técnico que possibilite aos alunos desenvolver 
a composição através de dicas, desafios e pro­
postas no sentido de ampliar o conhecimento, 
visando a criação de arranjos. Ficha de inscri­
ção no site: www.festivaldeinverno.sp.gov.br. 
Informações: www.festivaldeinverno.sp.gov.br 
ou no telefone (11) 3351-8165.

■Odontologia -  O Departamento de 0 - 
donto-Restauradora da Faculdade de Odonto­
logia de Piracicaba (FOP) estará com inscri­
ções abertas até o dia 21 de julho para um 
concurso de professor titular, regime RTP, das 
disciplinas pré-clínica II, pré-clínica VI, pré-clí- 
nica VII e pré-clínica X. Contatos com Patrícia 
Tomaz: telefone (19) 3412-5205.

■Nepo -  O Núcleo de Estudos da Popula­
ção (Nepo) realiza processo seletivo para pre­
enchimento de uma vaga de técnico especi­
alizado de apoio à pesquisa científica, cultural e 
tecnológica (TPCT). As inscrições podem ser 
feitas até o dia 25 de julho, das 9 às 11 h30 e das 
14 às 16h30.0  Nepo fica localizado na Rua 
Albert Einstein, 1300, Campinas-SP. Informa­
ções: www.unicamp.br/nepo.

■  Mobilidade funcional 2 -  A Diretoria 
Geral da Administração (DGA) está com ins­
crições abertas até 27 de julho para o processo 
de mobilidade funcional ao preenchimento de 
uma vaga de assistente de administração (au­
xiliar de almoxarife). Mais informações: telefo­
nes (19) 3788-8433 e 3788-8434 ou e-mail 
adp@dga.unicamp.br.

■Jovem Cientista 2003 -  O Prêmio Jo­
vem Cientista, um dos mais importantes da 
categoria na América Latina, terá inscrições 
abertas até 31 de julho. Promovido pelo Con­
selho Nacional De Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), o tema desta edição é 
“Água: fonte de v ida” . Mais informações 
premios@cnpq.br, pelo telefone (61) 348-9410 
ou site: www.cnpq.br/sobrecnpq/premios/ 
pjc2003/.

■Inovação Tecnológica -  O Departamen­
to de Política Científica e Tecnológica do Institu­
to de Geociências oferece o Curso de Gestão 
Estratégica da Inovação Tecnológica (360 ho­
ras), concebido integralmente para atenderas 
necessidades dos profissionais que atuam em 
funções críticas no gerenciamento da inova­
ção, voltados para o desenvolvimento de no­
vos produtos, processos e serviços. O curso 
tem início em setembro de 2003. Vagas limita­
das. Informações: www.extecamp.unicamp.br/ 
gestaodainovacao.

■Ciência de Alimentos -  As inscrições 
para o 5o Simpósio Latino-Americano de Ciên­
cia de Alimentos (5o SLACA) já estão abertas. 
O simpósio ocorrerá de 3 a 6 de novembro na 
Faculdade de Engenharia de Alimentos (FEA). 
O evento propiciará a exposição das mais no­
vas tendências do mercado, mesas-redondas 
e palestras de especialistas de renome das 
mais diversas áreas da pesquisa e produção 
de alimentos. Mais informações: www.sla- 
ca.com.br.

■  Marx e Engels -  Inscrição de traba­
lhos para o “3o Colóquio Marx e Engels: 
Marxismo e Socialismo no século 21” , que 
ocorrerá de 3 a 7 de novembro. O prazo 
para a inscrição das comunicações vai até 
dia 30 (segunda-feira). A promoção é do 
Centro de Estudos Marxistas (Cemarx), 
do Instituto de F ilosofia e C iências Huma­
nas. Desta vez, serão abordados temas 
como: as condições e a luta para a reorga­
nização do movimento socialista internaci­
onal. Fazem parte da programação mesas- 
redondas e sessões de comunicações co­
ordenadas. O pesquisador deverá enviar 
um resumo da sua comunicação para o 
C em arx. In fo rm ações: 3788-1639 ou 
w w w .un icam p.br/cem arx/, cem arx@ uni- 
camp.br.

Foto: Reprodução

O poeta campineiro Guilherme de Almeida re­
cebe homenagem de várias entidades campineiras, 
entre elas a Biblioteca Central da Unicamp (BC). 
Atéodia31 de julho acontece, no terceiropiso, na 
área de Coleções Especiais, a Mostra de Livros de 
Guilherme de Almeida. A exposição reúne 20 li­

vros do escritor disponíveis na área de Coleções Especiais da BC. "Tem, por 
exemplo, um livro com dedicatória a Sérgio Buarque de Holanda", revela Te- 
reza Cristina de Oliveira, coordenadora da mostra.

Organizado por Tereza e pelos estudantes do terceiro ano de biblioteconomia 
da PUC-Campinas Aparecido Donizete e Maria Cristina Pinke de Souza, 
estagiários da BC, o trabalho é uma contribuição à Semana Guilherme de 
Almeida, promovida todos os anos pela Secretaria Municipal de Cultura. O 
evento, segundo Tereza, envolve várias entidades da cidade empenhadas em 
resgatar a história do poeta.

Guilherme de Almeida ficou conhecido por seus versos simples e também por 
ter se alistado como soldado raso na Revolução de 1932.

S em an a  
G uilherm e  
de A lm eida

► Biologia -  “Avaliação de Citoto- 
xicidade e Indução de Diferenciação e Apoptose 
em Células de Leucemia (HL60) pela Di- 
metilamida-crotonina” (mestrado profissional). 
Candidato: Maristella Conte Anazetti. Ori­
entadora: professora Nora Marcela Haun 
Quiros. Dia: 7 de julho, às 9 horas, Sala de 
Defesa de Tese dolB.

“Estudo de fatores de virulência em amos­
tras de Klebsiella pneumoniae e Escherichia 
coli Beta-Lactamases espectro estendidas” 
(mestrado). Candidata: Rosimary de Jesus 
Gomes Turri. Orientador: professor Tomomasa 
Yano. Dia: 8 de julho, às 14 horas, Sala de 
Defesa de Tese do IB.

“Alocação de alcalóides tropânicos em 
Brugmansia suaveolens (Solanaceae).” (Dou­
torado). Candidato: Marcos Nopper Alves . 
Orientador: professor José RobertoTrigo. Dia: 
11 de julho, às 14 horas, Sala de Defesa de 
Tese do IB.

► Engenharia Civil -  “ Influência do con­
forto térmico urbano e no ambiente construído” 
(Doutorado). Candidato: Carolina Lotufo Bueno 
Bartholomei. Orientadora: professora Lucila 
Chebel Labaki. Dia: 10 de julho, às 9 horas, 
Sala da Congregação da FEC.

“Desenvolvimento de um modelo chuva- 
deflúvio, para pequenas bacias rurais, a partir 
dos modelos do hidrograma unitário, instantâ­
neo geomorfológico e do topmodel” (Doutora­
do). Candidato: Fernando Sérgio Amaral Coe­
lho. Orientador: professor Valter Hernandez. 
Dia: 11 de julho, às 9 horas, Sala da Congrega­
ção da FEC.

►Engenharia Mecânica -  “Implantação de 
um Sistema de Gestão por Medidas de De­
sempenho” (mestrado profissional). Candida­
to: Eduardo Lyse Corrêa Netto Carvalho. 
Orientador: professor Charly Künzi. Dia: 7 de 
julho, às 9 horas, Auditório do bloco ID2.

► Engenharia Mecânica e Geociências -
“Sistema Inteligente para Investigação das 
Causas da Produção de Água devido a Pro­
blemas na Completação de Poços” (mestrado). 
Candidata: Giovana do Espírito Santo. O- 
rientador: professor Celso Kazuyuki Morooka. 
Dia: 8 de julho, às 10h30, Anfiteatro da FEM 
(Bloco ID2).

“Desenvolvimento de um Sistema Inteligen­
te para Auxiliar a Escolha de um Sistema para 
Produção no Mar” (mestrado). Candidata: 
Karina Pereira Motta Franco. Orientador: pro­
fessor Celso Kazuyuki Morooka. Dia: 8 de 
julho, às 14h30, Anfiteatro da FEM (Bloco ID2).

“Contribuição Teórica para a Lubrificação 
Ativa Aplicada a Mancais Híbridos Radiais” 
(doutorado). Candidato: Flávio Yukio Watanabe. 
Orientador: professor limar Ferreira dos San­
tos. Dia: 7 de julho, às 9 horas, Auditório do 
Bloco JE2.

“Avaliação do Impacto do MTM (Methods- 
Time Measurement) em Recursos Humanos” 
(mestrado). Candidato: Miguel Sugai. Ori­
entador: professor Olívio Novaski. Dia: 7 de 
julho, às 9 horas, Auditório do bloco K.

►Engenharia Química -  “Qualidade do 
ar na área de influência do pólo industrial de 
Paulínia-SP: 2000-2002” (Doutorado). Can­
didata: Ana Claudia Camargo de Lima Tres- 
mondi. Orientador: professor Edson Tomaz. Dia: 
10 de julho, às 10 horas, Sala de Defesa de 
TesefBloco D) da FEQ.

► Física -  “Estudo de ordenamento mul- 
tipolar elétrico em holmio por difração de raios- 
X” (Doutorado). Candidato: Fabiano Yokaichiya. 
Orientador: professor Carlos Manuel Giles 
Antunez de Mayolo. Dia: 10 de julho, às 10 
horas, Auditório da Pós-Graduação.

►Química -  “Monitoração das concentra­
ções de mercúrio gasoso e particulado da at­
mosfera da região de Paulinia (SP)” (mestrado). 
Candidata: Paula Albernaz Machado Mi- 
chelazzo. Orientadora: professora Anne Hélène 
Fostier. Dia: 7 de julho, às 9 horas, Mini-Audi- 
tório.
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http://www.ime.unicamp.br/~cntrl03/
mailto:ceri@eco.unicamp.br
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http://www.eco.unicamp.br/cursos/ECO700.html
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http://www.festivaldeinverno.sp.gov.br
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mailto:adp@dga.unicamp.br
mailto:premios@cnpq.br
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Professores do Departamento de Artes Cênicas antecipam experimentação prática de alunos

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

Trabalho

nova
estrutura

Um elenco de 23 alunos do De­
partamento de Artes Cênicas 
do Instituto de Artes (IA) da 

Unicamp está trabalhando na mon­
tagem de uma peça de teatro inspi­
rada no livro Galvez, o Imperador do 
Acre, de Márcio Souza. Não se trata, 
no entanto, de mais uma simples 
montagem teatral para obtenção de 
nota de final de curso. O trabalho 
inaugura uma nova estrutura do 
curso de artes cênicas, que sofreu 
algumas modificações para possibi­

litar que os alunos te­
nham know-how profis­
sional antes mesmo de 
deixar os bancos da fa­
culdade.

Anteriormente o cur- 
...............  so de artes cênicas se de­

senvolvia em três anos com traba­
lhos teórico-práticos e, apenas no úl­
timo ano, o aluno passava por uma 
experiência da montagem de uma 
peça.

"Na revisão do processo pedagó­
gico do nosso curso, percebemos que 
a experimentação prática, por par­
te dos alunos, deveria ser antecipa­
da, de modo que esse processo pu­
desse ser acompanhado de perto 
pelos professores", explica o profes­
sor Márdo Aurélio, responsável pelo 
Projeto Integrado e Criação Cênica, 
e docente da disciplina de Improvi­
sação 1: a Palavra, do Instituto de 
Artes (IA-Unicamp).

Nesse curso, ministrado no IA, os 
alunos conseguem adquirir uma 
experiência muito mais abrangen­
te, "que possibilita uma visão bas­
tante ampla dos exercícios que na­
turalm ente envolvem uma peça 
teatral para o ator que estamos for­
mando, e não com uma perspecti­
va restrita como antes". Hoje, nos 
prim eiros dois anos de curso, os 
alunos aprendem tudo sobre téc­
nica, prática e teoria do teatro e, já 
no primeiro sem estre do terceiro 
ano, têm condições suficientes pa­
ra trabalhar na primeira m onta­
gem, que consiste na criação de um 
espetáculo, a partir de um material 
não dramático, que pode ser um 
romance, um poema ou uma foto­
grafia. A partir daí, os alunos são 
colocados num embate envolven­
do o cotidiano do desenvolvimento 
do trabalho ou de idéias, onde a- 
prendem a dinâmica do trabalho 
coletivo, que é a base do teatro.

No segundo semestre do tercei­
ro ano, muda-se a estrutura: os alu­
nos passam a ter a incumbência de 
trabalhar em cima de um texto é- 
pico como narrativa. Segundo o 
professor M árcio, a partir desse 
texto épico já começa a se configu­
rar mais claramente o propósito,

não só o tipo, mas também a cons­
tituição do personagem. E no quar­
to ano que os alunos vão trabalhar 
um texto clássico, seja do realismo 
ou da tragédia clássica grega. "Tra­
ta-se de um texto mais complexo 
onde se fixam verdadeiramente os 
com ponentes que vão compor o 
personagem, por meio dos quais os 
alunos podem contextualizar o 
seu aprendizado", diz ele.

O diretor Márcio Aurélio: alunos 
contextualizam aprendizado

Peça re tra ta
conflito
h istórico

Galvez, o Im perador do Acre  é 
uma adaptação livre do livro 
homônimo de Márcio Souza, 
lançado em 1976.0  livro, aclamado 
pela crítica, é um folhetim 
humorístico que, ao mesmo tempo, 
evidencia a capacidade de o autor 
refletir no relato de acontecimentos 
importantes do passado e do 
presente caótico da realidade 
brasileira e latino-americana.

A peça encenada pelos 
estudantes de Artes Cênicas, assim 
como no livro, retrata -  ao som de 
muita música brasileira - ,  um 
período do Brasil que envolve uma 
questão séria no Estado do Acre: o 
problema da exploração da 
borracha, elemento extremamente 
promissor para o desenvolvimento 
do Amazonas e do Acre.

De acordo com Márcio Aurélio, o 
livro narra um período em que o 
Brasil teve sérios atritos com a 
Bolívia, motivados por questões 
territoriais. Não se sabia, ao certo, a 
respeito dos limites, e os eventuais 
acordos entre os dois países eram 
um tanto complicados. “A gente 
tenta, com a peça, retratar um 
momento histórico do Brasil que 
pouca gente conhece, que foi a 
criação do Império livre do Acre”, 
diz.

Ferramenta prevê ocorrência de inundações
Foto: Antoninho Perri

O físico Fernando Sérgio Amaral: bacias rurais como base do estudo

MANUEL ALVES FILHO
mimuel@reitoria.unicamp.br

Modelo hidrológico híbrido de­
senvolvido para a tese de dou­
torado do físico Fernando Sérgio 

Amaral, a ser defendida no dia 11 de ju­
lho junto à Faculdade de Engenharia Ci­
vil (FEC) da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), traz contri­
buições para a previsão do esco­
amento da água da chuva para 
pequenas bacias rurais. A partir 
de dois modelos já conhecidos, o 
TOPMODEL (Topography Based 
Hydrological Model) e o HUIG 
(Hidrograma Unitário Geomor- 
fológico), o autor concebeu o 
TOPMODIF, cujas medidas de eficiência 
ficaram um pouco abaixo do recomenda­
do pela literatura (62% contra 70%, respec­
tivamente). "Apesar disso, em alguns 
eventos o índice ficou acima do patamar 
sugerido, o que coloca o novo modelo 
numa direção promissora", explica o au­
tor.

Um modelo hidrológico pode ser de­
finido como uma representação matemá­
tica do fluxo de água sobre alguma par­
te da superfície e/ou subsuperfície terres­

tre. Trata-se de uma ferramenta impor­
tante para a realização de previsões hi- 
drológicas, como a probabilidade da o- 
corrência de enchentes ou transborda- 
mentos de barragens. O TOPMODIF, 
conforme o seu criador, congrega a leitura 
fisiográfica feita pelo HUIG e a modela­
gem da fase terrestre do ciclo hidrológico 
realizada pelo TOPMODEL. Para validá- 

lo, Coelho tomou para estudos três 
bacias rurais localizadas no Vale do 
Paraíba, no interior de São Paulo, 
com áreas de 38,67e 184 quilôme­
tros quadrados.

Foram usados cinco eventos por 
bacia, cada um compreendendo 
um período de 30 dias. Cada even­
to, segundo Coelho, foi rodado 

três mil vezes no computador. Numa pri­
meira etapa, o pesquisador gerou hidro- 
gramas tanto no TOPMODEL quanto no 
TOPMODIF. Depois, comparou-os com 
os hidrogramas observados, ou seja, com 
os dados já conhecidos acerca da quanti­
dade de chuva e do seu reflexo nas bad- 
as. "O  modelo TOPMODEL apresentou 
melhores resultados em relação do 
TOPMODIF, porém os valores ficaram 
bem próximos", diz o autor do trabalho.

As variáveis e os dados de entrada uti-

Modeloé
importante

para
previsões

hidrológicas

e enchentes
lizados para compor esse tipo de represen­
tação matemática, esclarece Coelho, são 
múltiplos e complexos. Entre as variáveis 
estão o decréscimo exponendal da trans- 
missividade da água conforme a profun­
didade do solo, o tempo de resposta da 
zona saturada (região abaixo do lençol 
freático onde os poros ou fraturas da rocha 
estão totalmente preenchidos por água) e 
a capaddade de água disponível na zona 
das raízes das plantas. Os dados de entra­
da compreendem a predpitação, a vazão 
e a evapotranspiração potencial, que é a 
quantidade máxima de evaporação e trans­
piração que ocorrería se o solo dispusesse 
de suprimento de água suficiente.

São considerados, ainda, outros fato­
res, uma vez que do ponto de vista hidro­
lógico o solo atua como vários reserva­
tórios distintos. Exercem influência, nes­
se caso, a cobertura vegetal e o refluxo da 
água, apenas para citar dois exemplos. 
Coelho afirmou que pretende continuar 
trabalhando no aperfeiçoamento do novo 
modelo hidrológico, de modo a tomá-lo 
mais eficiente. A tese de doutorado, que 
contou com financiamento da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), foi orientada pelo profes­
sor Valter Hernandez.

mailto:fava@unicamp.br
mailto:mimuel@reitoria.unicamp.br
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|Pesquisa mostra como as mudanças propostas nos anos 1950 moldaram a imprensa dos dias de hoje

LUIZ SUGIMOTO
sugim oto@ reitonaM tiicanip.br

Q uando as disciplinas de hu­
manas passaram a ser subs­
tituídas por disciplinas téc­
nicas -  edição, fotografia, tv, 

rádio - ,  ela quase abandonou o curso 
de jornalismo da Unesp. Mas deu-se 
conta de que a formação como jorna­
lista possibilitaria a pós-graduação 
em história na Unicamp, desenvol­
vida junto à linha de pesquisa Jogos 
do Político. Agora, Flávia Millena 
Biroli Tokarski retribui com uma 
pesquisa sobre o jornalismo dos anos 
1950, trazendo uma abordagem di­
ferenciada da prática da profissão, 
ou de como as redações do tilintar 
das Remington chegaram ao silên­
cio dos laptops.

"Com  a corrente: modernidade, 
democracia e seus sentidos no jorna­
lismo brasileiro nos anos 1950" é o 
título da tese de doutorado defendi­
da no Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH), em 26 de ju­
nho, orientada pelo professor ítalo 
Arnaldo Tronca. A jornalista preten­
dia manter a linha de seu mestrado, 
avaliando como a grande imprensa 
cobriu o suicídio de Getúlio Vargas 
em 1954. Enquanto recolhia o mate­
rial de época, decidiu mudar o foco 
ao perceber que, naqueles anos tidos 
como dourados mas conturbados 
politicamente, ocorria forte discus­

são sobre o velho e o 
novo jornalismo. 

"U m  processo de 
tiraram transformação estava
autonomia em curso. Veículos

como o Jornal do Brasil, 
Diário Carioca e o re- 
cém-criado Última Ho­

ra procuravam introduzir mudan­
ças tanto nos padrões gráficos como 
de textos, enquanto os profissionais 
discutiam o que significavam aque­
las mudanças e de que tipo de jorna­
lista a nova imprensa precisava", 
explica Flávia Biroli. Paralelamen­
te havia a percepção de que a pró­
pria sociedade rompia com antigos 
padrões de cultura, política e com­
portam ento, em meio ao discur­
so desenvolvimentista que levaria 
Juscelino Kubitschek a se eleger pre­
sidente com sua promessa de "50 
anos em cinco".

A tendência pela valorização do 
progresso e da técnica justifica a im­
portância atribuída pela autora aos 
textos de jornalistas do período -  que 
compõem a maioria das fontes con­
sultadas -  abordando aquele m o­
mento. Os textos (reproduzimos tre­
chos nesta página) estabelecem dis­
tinções entre velhos e novos jornalis­
tas, entre o antigo e o moderno. A 
improvisação e a escrita tida como 
literária e pouco regrada eram atri­
buídas ao passado do jornalismo, en­
quanto o jornalismo visto como novo 
procurava se apresentar como mais 
técnico, isento e regrado. O parti­
darismo e a boêm ia teriam sido 
deixados igualm ente para trás.

Dentro desse im aginário que se 
firmava, fortalecia-se a pretensão de 
garantir a distinção entre informa­
ção e opinião. A questão da objetivi­
dade ganhava importância, com a 
ordem de enxugar o texto como me­
dida de isenção, deixando o espaço 
para a reprodução fiel dos fatos em 
vez de comentários e discussões. "E 
uma idéia falaciosa, originária do 
liberalismo dos séculos 18 e 19, de 
que apresentando o cotidiano de 
maneira isenta chega-se a uma ver­
dade que represente a totalidade dos 
interesses da sociedade. Este viés 
prevalece no jornalismo contempo­
râneo", observa Flávia Biroli.

Nas empresas de comunicação que 
se agigantavam, as redações apresen­
tavam uma divisão cada vez maior do 
trabalho, intensificando o processo de 
produção. Apesar de certa resistên­
cia dos veteranos, isso foi, em geral, 
lido positivamente pelos jornalistas 
mais jovens, que acreditavam contar 
com um espaço garantido nessa so­
ciedade que se modernizava, nesse 
jornalismo baseado nos padrões nor­
te-americanos. Já no início dos anos

do jornalista

O que o novo
j omalismo

tem de velho
JerÍN *'i * * * * * * J B f lN M .  *, rj o -

1940, a historiadora encontrou a 
primeira referência ao termo lead, 
em norma da Meridional, agência 
noticiosa montada por Assis Cha- 
teaubriand. O lead segue o conceito 
da pirâmide invertida, em que as in­
formações fundamentais (quem, 
quando, como, onde e porque) são 
sintetizadas no parágrafo inicial, 
diluindo-se as informações secun­
dárias no corpo do texto.

24 horas -  Depois do curso de jor­
nalismo pioneiro criado pela Fun­
dação Casper Libero em 1947, sur­
giu outra dezena deles nos anos 50, 
juntamente com os primeiros ma­
nuais de redação. Além da padro­
nização dos textos, os guias manti­
nham a visão tradicional do jorna­
lismo como "m issão" e ensinavam 
que "o  novo jornalista precisa ter 
ritmo". "Aparece muito a figura do 
'jornalista 24 horas', disposto a cor­
rer atrás da notícia a qualquer mo­
mento, o que era extremamente no­
civo porque implicava explorá-lo 
durante todo o dia", critica a pesqui­
sadora. O primeiro conjunto de 
normas da Tribuna de Imprensa, de 
Carlos Lacerda, aconselhava quem 
pretendia trabalhar por cinco ho-

Ilustração: Félix
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ras (carga horária legal) a "procu­
rar emprego na prefeitura".

Apesar do debate intenso, as mu­
danças ocorreram muito lentamen­
te, notando-se no máximo uma mis­
tura de padrões nos anos 50. "Eles fa­
lavam muito sobre desenvolvimen­
to técnico, mas continuavam prati­
cando o jornalismo que transcrevia 
literalmente os debates da Câmara 
e do Senado", ironiza a jornalista. 
Via-se a mesma postura em fichas 
para contratação de jornalistas, com 
perguntas sem qualquer referência 
à profissionalização: "A resposta de 
um candidato de 17 anos foi que ten­
tava o emprego porque precisava de 
um 'bico'. Contratado por baixo sa­
lário, sua ficha trazia uma recomen­
dação de próprio punho de Carlos 
Lacerda: que lesse Eça de Queiroz 
para aprimorar o estilo".

Na ditadura — Na prática, as mu­
danças aconteceriam só e justamente

A pesquisadora Flávia Millena Biroli 
Tokarski: abordagem diferenciada da prática 
do jornalismo

num período de exceção, quando a 
censura imposta pela ditadura mi­
litar obrigou a novas estratégias de 
cobertura política. "A partir daí o es­
tilo mudou muito. O ideal normativo 
dos anos 50 realmente ganhou forma 
com a padronização do texto, o silên­
cio e recuo no tom do noticiário polí­
tico. Este modelo viria a se tomar ven­
cedor nos anos 80, com a predomi­
nância do chamado 'padrão Folha', 
adotado por quase todos os grandes 
jornais", afirma a pesquisadora.

De acordo com Flávia Biroli, tan­
ta ordenação significou restrição ao 
jornalista como autor e uma dimi­
nuição muito grande em sua auto­
nomia, mesmo que esta tenha sido 
sempre relativa. "A homogeneiza­
ção, a planificação, o esvaziamento 
maior da perspectiva autoral, com 
a valorização da técnica baseada 
nos ideais de isenção, formam o mo­
delo que predominou, o que nos leva 
a essa sensação atual de que todos os 
textos são iguais, de que todos os jor­
nais são iguais".

Foto: Reprodução

Antonio Callado: retoques nobres

Era uma vez
“A redação estava cheia, jovens  

que ele não conhecia, muitas moças, 
moças demais aos telefones, nas 
máquinas de escrever. Os móveis ti­
nham mudado de lugar, só havia me­
sas simples, pequeninas, pessoais. 
Não fazia muito, aquela era uma re­
dação solene. Os redatores tinham 
mesas enormes, em estilo colonial, 
escuras, cada uma ficava em cima de 
um tapete que dava ao redatora apa­
rência de uma autoridade. Tudo aqui­
lo, solenidade, mesas coloniais e 
tapetes, tinha desaparecido”.

(Carlos Heitor Cony, em Quase 
Memória, sobre o dia em que 

Mário Flores voltou de três meses 
de licença médica e soube que não 
mais assinaria a crítica de teatro, 
morrendo de infarto ao chamar o 

elevador para ir embora do prédio 
do Jornal do Brasil)

“A comunicação fo i breve. Não 
sabendo escreverá máquina, com a 
portaria do Ministério do Trabalho que 
dispensava os gráficos de receberem 
originais manuscritos, ele teria de 
pedir aposentadoria. Como havia, na 
época, a lei de estabilidade, ele rece­
bería uma indenização proporcional 
a seu tempo de serviço, que era mais 
de trinta anos”.

(Idem, sobre a saída 
de seu pai Ernesto Cony do JB, 

em fins dos anos 50)

‘‘Chame de mulher do sr. Fulano a 
mulher do sr. Fulano, e não a espo­
sa. A mãe é mãe e não genitora. 
Quem volta não regressa. Doença 
não é enfermidade. Abraço não é 
amplexo. Deitado de costas não é 
decúbito dorsal. Não castigue o es­
tilo. Escreva enxuto como Graciiiano 
e ameno como Eça. Leia os bons 
autores: mas não os imite ao escre­
ver uma notícia”.

(Do guia de redação da 
Tribuna de Imprensa)

“Tudo deriva daí: a informação do 
fato; a formação pelo fato; a atualida­
de do fato; o estilo determinado pelo 
fato. 0  fato, o acontecimento, é a 
medida do jornalista... A veracidade, 
o realismo, é a sua grande força. 0  
mau jornalista é o sofisticado ou o fa­
nático, ou o mal informado, ou o di- 
vaganteouovernaculista. Todos eles 
perdem de vista o objetivo, o fato, a 
realidade para se prenderem apenas 
no modo de o retratarem ou nas suas 
segundas intenções mais ou menos 
ocultas”.

(Tristão de Ataíde, 
Diário de Notícias, 1957)

“Outro dia, um jornalista, ao me 
entrevistar para uma revista, arrega­
lou os olhos e disse: ‘Quer dizer que 
vocês consultavam o Aurélio vivo, ele 
próprio?’É claro, e o Correio da Ma­
nhã era um jornal muito bem escrito. 
Não vejo ninguém hoje em dia, em 
nenhum jornal, com o cuidado de re­
crutar ‘cobras’ como Graciiiano Ra­
mos ou Aurélio Buarque de Holanda, 
para retocarem a prosa editorial de 
seu jorna l”.

(Antonio Callado, chefe de 
redação do CM entre 1954 e 1959)
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